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Ata da 101ª Sessão, Não Deliberativa,  
em 21 de junho de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Jorge Viana, Paulo Paim e Cristovam Buarque

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 3 minutos e 
encerra-se às 12 horas e 24 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Sobre a mesa, requerimento que será lido.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 701, DE 2013
Requeiro, nos termos do item 12 da alínea “c” do 

inciso III do Art. 255, combinado com o inciso I do Art. 
99, do Regimento Interno do Senado Federal (RISF), 
que o Projeto de Lei do Senado nº 626, de 2011, que 
“Dispõe sobre o cultivo sustentável da cana-de-açúcar 
em áreas alteradas e nos biomas Cerrado e Campos 
Gerais situados na Amazônia Legal e dá outras provi-
dências”, seja encaminhado para apreciação da Co-
missão de Assuntos Econômicos – CAE.

Justificação

O projeto em questão altera significativamente o 
zoneamento agroecológico da cana-de-açúcar (ZAE 
da cana), aprovado pelo Decreto nº 6.961, de 17 de 
setembro de 2009, ao incorporar áreas que foram ex-
cluídas pelos estudos técnicos, no caso os biomas 
Amazônia e Pantanal e a Bacia do Alto Paraguai, das 
áreas passíveis de se realizar a expansão dessa cultura.

O argumento de que tais áreas são necessárias 
para o desenvolvimento econômico das regiões que 
compõem a Amazônia Legal dominou o debate nas Co-
missões que já apreciaram a matéria. De outro lado, o 
projeto interfere diretamente no zoneamento agroeco-
lógico da cana-de-açúcar (ZAE da cana), instrumento 
técnico-científico que definiu as áreas de expansão. 
Portanto, esse tema, ainda carece de maior aprofun-
damento, razão pela qual requeremos que a matéria 
seja encaminhada à Comissão de Assuntos Econômi-
cos – CAE, para aprofundar a discussão.

 Sala das Sessões, – Senador Cristovam Bu-
arque.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – O Requerimento que acaba de ser lido será in-
cluído em Ordem do Dia oportunamente.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Eu queria cumprimentar todos que nos acompa-
nham pela TV Senado, pela Rádio Senado e também 
pela Internet e dizer que, ontem, o Plenário do Senado 
ficou reunido quase até meia-noite, com vários Senado-
res de diferentes partidos da Casa se revezando e se 
posicionando, procurando, de alguma maneira, refletir 
sobre os episódios que estão ocorrendo Brasil afora, 
em dezenas e dezenas de cidades – também houve 
uma forte manifestação aqui, em Brasília.

Todos falaram da legitimidade e até da importân-
cia de a sociedade, de a juventude se manifestar, mas 
também todos falaram do quanto são graves, muito 
graves as ações isoladas de vandalismo. Verdadeiro 
vandalismo ocorreu no Itamaraty. É importante que pos-
samos todos refletir sobre isso e, de alguma maneira, 
seguir apoiando essas manifestações da juventude, 
mas procurando encontrar uma maneira de evitar si-
tuações como essas, que põem em risco e até levam 
à morte algumas pessoas, que põem em risco de vida 
pessoas, como ocorreu na cidade de Ribeirão Preto. 
É muito lamentável a perda de vidas, quando a nossa 
juventude chama a atenção do País inteiro para temas 
que, certamente, são importantes para todos nós.

Convido para fazer uso da palavra o Senador 
Rodrigo Rollemberg, representante do Distrito Federal, 
que também estava aqui ontem e que se posicionou. Já 
cedo, junto com o Senador Paim e com outros colegas, 
está aqui, iniciando este trabalho, nesta sexta-feira.

Com a palavra, V. Exª, Senador Rodrigo Rol-
lemberg.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Senador Jorge Viana.

Eu quero cumprimentar o Senador Paulo Paim, 
os demais Senadores e Senadoras, todos que nos 
assistem pela TV Senado e que nos ouvem pela Rá-
dio Senado.
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Sr. Presidente, embora tenhamos ficado ontem 
aqui até as 24h10, numa vigília de acompanhamento 
dos acontecimentos na Esplanada e em todo o País 
– estávamos aqui eu, o Senador Paulo Paim, o Se-
nador Cristovam Buarque, o Senador Pedro Taques, 
o Senador Pedro Simon e o Senador Magno Malta –, 
eu não poderia deixar de, nesta manhã, refletir, mais 
uma vez, sobre os acontecimentos que tomaram con-
ta do País nesta última semana. É uma semana, sem 
dúvida, histórica, porque o Brasil não será o mesmo 
País depois dessas manifestações.

A gente tende a dizer, Senador Jorge Viana, ou 
pelo menos tendia a dizer que a nossa juventude não 
gostava de política, que a juventude era alienada, e o 
que estamos vendo, na última semana, é uma juventu-
de que foi às ruas com um conjunto de bandeiras que 
têm conexão entre si, é uma juventude extremamente 
politizada dizendo que quer, sim, participar da política e 
fazer política, mas que quer fazer uma política diferente. 
Há uma crítica contundente à política, aos políticos, aos 
partidos políticos e às instituições da forma como elas 
estão organizadas. Esse é o recado claro, e aqueles 
que não tiverem a capacidade de compreender isso, 
de refletir sobre isso e de, efetivamente, transformar as 
suas atitudes, as atitudes das instituições, certamente 
serão varridos do mapa político.

Tenho observado e acompanhado, desde o pri-
meiro momento, as diversas manifestações da juven-
tude pela Internet, pelo Facebook, e o que estamos 
percebendo, desde ontem à noite – em várias inter-
venções que fiz, mostrei isso ao Senador Paulo Paim 
e ao Senador Pedro Simon, que estavam aqui –, é 
que os manifestantes que saíram às ruas com a pau-
ta política, com a pauta de reivindicações importantes 
para o futuro do País, eles próprios foram os primeiros 
a condenar os atos de violência e de depredação. Não 
podemos perder a oportunidade de aproveitar a ener-
gia boa, a energia positiva que vem das ruas em todo 
o Brasil, que é a energia de 99% dos manifestantes, 
que, de forma contundente, mas pacífica, têm mostrado 
claramente que querem um novo País, um País sem 
corrupção e com prioridades verdadeiras aos serviços 
públicos essenciais.

Essa é a grande mensagem. Essa juventude dia-
loga com o futuro, dialoga com o novo País, um País 
mais democrático, um País que radicaliza sua demo-
cracia, um País que não admite mais as enormes di-
ferenças sociais que ainda existem, um País que quer 
construir cidadania plena, um País que não se conten-
ta mais, embora entenda que foram importantes os 
avanços conquistados pela democracia, os avanços 
dos programas sociais. O País não se contenta mais 
apenas com isso, sobretudo quer a melhoria da qua-

lidade dos serviços públicos oferecidos nas grandes 
cidades brasileiras, especialmente na área de mobili-
dade urbana, na área de saúde, na área de segurança 
e na área de educação.

Esse é o recado, que, para mim, é claro, que 
vem das ruas. Como interpretar e como efetivar essa 
agenda é que é, Senador Jorge Viana, o nosso grande 
desafio, grande, grande, grande desafio que nós temos 
pela frente. Sem dúvida, cabe a nós a responsabilidade 
política de convencer o Parlamento brasileiro da ne-
cessidade efetiva de ter uma nova postura em relação 
a essa agenda que está colocada aí.

O que chama a atenção, o que é extremamen-
te positivo, o que nos dá uma grande oportunidade, 
Senador Paulo Paim, Senador Pedro Simon, Sena-
dor Jorge Viana, o que nos dá, como Parlamentares, 
uma grande oportunidade de nos sintonizarmos com 
a opinião pública neste momento é que grande parte, 
quase a totalidade das bandeiras trazidas pelos ma-
nifestantes está no Congresso Nacional, depende de 
nós. Na verdade, o Congresso Nacional – e nós temos 
de reconhecer isto –, pelo menos na sua grande maio-
ria, tem estado surdo a esses reclamos da população.

Quais são as bandeiras, Senador Paulo Paim? 
A primeira bandeira, a bandeira que unifica o movi-
mento em todo o País, é o combate à corrupção. As 
pessoas não querem mais, não admitem mais convi-
ver com a corrupção. A evolução do processo demo-
crático no Brasil, Senador Jorge Viana, faz com que 
a juventude, a população de forma geral, expressa 
pela manifestação da juventude, não aceite mais o tal 
“rouba, mas faz”. Não! A população sabe claramente 
que, sem corrupção, todos nós podemos fazer muito 
mais. A corrupção drena os recursos de uma saúde 
de qualidade, a corrupção drena os recursos de uma 
melhor segurança pública, a corrupção contamina os 
valores da sociedade. E essa população está pedin-
do ali, como bandeira número um, o fim da corrupção. 
Basta entrar no Facebook e acompanhar, Senador Pe-
dro Simon, as diversas manifestações, que nós vamos 
perceber isso. Defendem que a corrupção seja trata-
da como crime hediondo. E existe projeto nesta Casa 
propondo a corrupção como crime hediondo, ou seja, 
agravando as penas para a corrupção.

Nas manifestações no Brasil todo, pudemos ver 
cartazes feitos de forma manufaturada, de forma arte-
sanal, pelos manifestantes. Em cartazes de cartolina, 
de papel, mostraram claramente: “Não à aprovação da 
PEC nº 37!”. Por quê? Porque a população entende 
que foi um avanço a implantação, pela Constituição de 
1988, do Ministério Público e a capacidade de investi-
gação e de combate ao crime que vem sendo feito. A 
população não quer reduzir as instituições, as entida-
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des que combatem o crime no Brasil. Pelo contrário, 
ela quer ampliá-las. E essa é uma manifestação clara. 
Repito: é uma manifestação clara.

A população quer o voto aberto. Ela quer o voto 
aberto!

Há pouco, Senador Paulo Paim e Senador Jorge 
Viana, fui tomar o café da manhã com minha mãe, que 
é uma senhora de 83 anos e que estava acompanhada 
de uma amiga, uma ex-freira, a tia Guida. Quando co-
mentei essas reivindicações da população, eu falei do 
voto aberto. E elas se posicionaram assim: “Mas essa 
questão do voto aberto parece uma coisa tão óbvia! 
Como é que, até hoje, nós não temos o voto aberto no 
Brasil?” A nossa democracia evoluiu a esse ponto. E, 
no Senado Federal, tramita projeto do Senador Paulo 
Paim que institui o voto aberto em toda a sua totalidade.

Senador Jorge Viana, eu não me canso de re-
petir isto: outro dia, quando eu defendia aqui a insti-
tuição do voto aberto, o Senador Paulo Paim fez uma 
avaliação brilhante de que, quando se instituiu o voto 
aberto na Constituição, o objetivo era o de proteger o 
parlamentar da pressão do Governo, era o de proteger 
o parlamentar. Mas, como lembrou o Senador Paulo 
Paim, são raríssimos os casos em que o Congresso 
Nacional derrubou o veto presidencial. Agora, a so-
ciedade mudou. Hoje, a grande pressão é a pressão 
da opinião pública. É a pressão das ruas. É a pressão 
dos eleitores. É a pressão dos cidadãos, que querem, 
devem e têm o direito de saber como votam os seus 
representantes.

Está aí. Há uma proposta tramitando, aqui no 
Senado, de autoria do Senador Paulo Paim. 

Senador Jorge Viana, nós avançamos na demo-
cracia, no nosso País, nos últimos anos. Algo previsto 
na Constituição que se constituiu num avanço foi o 
direito de termos projetos de iniciativa popular, e nós 
tivemos pelo menos dois grandes avanços na legislação 
brasileira através de projetos de iniciativa popular: a lei 
que transforma em crime a captação ilícita de sufrágio 
– a compra de votos – e, mais recentemente, a Lei da 
Ficha Limpa. Olha que importante a participação da 
população na elaboração do processo, na formulação 
do processo legislativo.

No entanto, hoje, a dificuldade é enorme para a 
apresentação de um projeto de iniciativa popular. Exige-
-se 1% do número de eleitores aptos a votar para se 
apresentar um projeto de iniciativa popular. É o dobro 
do que se precisa para criar um partido político, que 
tem o monopólio da representação política, hoje, no 
nosso País.

Existe projeto de minha autoria, nesse caso, re-
duzindo o número de assinaturas para projetos de ini-
ciativa popular e ampliando o seu escopo não apenas 

para projetos, mas também para propostas de emen-
da à Constituição, Senador Jorge Viana. O projeto, ao 
ser apresentado, tramitará em prioridade em relação 
aos demais, a menos que o Plenário da Câmara ou 
do Senado considere de forma diferente, ou diga, ex-
plicitamente, que ele não deve tramitar em prioridade.

Sem dúvida alguma, isso também é uma con-
tribuição no que chamo de uma reforma política que 
precisamos fazer.

É importante registrar, Senador Jorge Viana, 
que, aqui na frente do Congresso Nacional, algumas 
das palavras de ordem mais cantadas pela juventude, 
já desde segunda-feira, eram: “O povo unido governa 
sem partido.”

Isso demonstra, claramente, a falência dos parti-
dos políticos tal como estão organizados hoje, e existe 
proposta, tramitando no Congresso, de candidaturas 
avulsas, proposta do Senador Cristovam Buarque, 
que está aí, está na agenda do Congresso Nacional. 
Essa agenda pode e deve ser adotada para o debate 
no plenário do Senado. 

Nós temos que mudar o paradigma da discussão 
da tal reforma política, Senador Jorge Viana, porque a 
reforma política que o Congresso está discutindo e que 
é tida como avançada é uma que prevê lista fechada e 
financiamento público de campanha. Imaginem como 
soa para essa população que está se manifestando 
você dar a prerrogativa de que quem vai escolher a 
ordem da lista dos candidatos são os partidos políti-
cos, com a credibilidade que os partidos políticos têm 
nesse momento!

Então, vejam que dissintonia que nós estamos 
vivendo nesse momento em relação à agenda política 
da população brasileira.

Ouço o Senador Paulo Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Rodrigo Rollemberg, primeiro, quero cumprimentar V. 
Exª pelo bom debate que fizemos ontem à noite. Tive a 
satisfação de estar aqui. Hoje, alguns jornais citam que 
V. Exª, Senador Rodrigo Rollemberg, Senador Simon, 
este Senador, Senador Cristovam e Senador Pedro 
Taques fizeram aqui, sim, uma vigília cívica, em que 
fizemos o debate sobre esse momento, queremos ou 
não, ao mesmo tempo, mágico, eu insisto em dizer, na 
minha projeção. Fiz um levantamento: cerca de dois 
milhões de pessoas estiveram nas ruas do País no dia 
de ontem. É mágico, porque nós reclamávamos tanto, 
e V. Exª já havia falado nisso, mas eu quero reforçar. 
Perguntávamos: onde está a juventude? Cadê os estu-
dantes? Cadê a pressão para que o Congresso atenda 
a uma pauta que seja de interesse popular? Estão aí 
nas ruas. É um momento mágico, mas, ao mesmo tem-
po, nós todos, ontem à noite, Senador Jorge Viana – V. 
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Exª estava em missão especial e fez questão de voltar 
hoje de manhã para o Congresso, para presidir a Casa 
–, não aceitamos, não concordamos, criticamos esse 
quebra-quebra. A agressão ao Itamaraty é inaceitável. 
Jogar pedra na Igreja principal, central, a matriz aqui de 
Brasília, é mais do que inaceitável. Quebrar vidros, como 
quebraram, por duas, três vezes, tentar botar fogo na 
Assembleia do Rio de Janeiro, agressão em São Paulo, 
isso depõe contra o movimento. Nós falamos isto ontem 
à noite e falo agora: nós apoiamos esse movimento, que 
chamo mágico, dessa juventude toda que veio para as 
ruas querendo melhorar a qualidade de vida de todo o 
nosso povo. Nós apoiamos, mas o quebra-quebra, não. 
Condenamos. Quero também dizer a V. Exª – depois, 
eu vou à tribuna, naturalmente, fazer alguns comentá-
rios sobre o dia de ontem – que concordo, na íntegra, 
com V. Exª. A tal reforma política como é colocada por 
alguns não atrai a população. Quando se fala em refor-
ma política, o que eles pensam? “Os partidos que es-
tão lá vão fazer uma reforma política nos moldes que 
interessam a eles, e não à população.” Nós temos que 
mudar o enfoque do debate da reforma política. E aí 
eu concordo, sim. Eu apresentei um projeto, há muito 
tempo, cujo Relator, naquela época, foi o Senador Ma-
ciel, que não está mais aqui, o da candidatura avulsa. 
Qual é o problema em haver candidatura avulsa? Nós 
somos partidários, nós temos o nosso grupo partidário, 
mas, se alguém do movimento, como já se fez na Itália, 
nos Estados Unidos e em outros tantos países, quiser 
ter uma candidatura avulsa, que tenha. Qual é o pro-
blema?! E que dispute livremente o voto da população. 
A outra questão em que também insisto muito e que V. 
Exª destacou é o voto secreto. Se se quiser mudar a 
cara deste Parlamento, um gesto forte é dizer: aqui não 
se vota mais nada secretamente. É tudo aberto. E cada 
um assuma as suas posições. A população nos passa 
uma procuração. Como vamos prestar conta para ela? E, 
agora, com as redes sociais, “como votou o Rollemberg? 
Como votou o Simon? Como votou o Senador Jorge? 
Como votou o Paim?” “Não sei, porque eles votam es-
condido.” No Judiciário, o voto é aberto. No Executivo, 
eu sempre digo, como símbolo, que é voto aberto, por-
que, se a Presidenta vetar uma proposta, por melhor 
que seja, ela terá que explicar por que vetou, terá que 
mandar por escrito. E nós, não. Votamos tudo escondido. 
“Eu tenho medo da pressão do Judiciário ou não sei de 
quem ou de uma autoridade que vai para tal Pasta”. O 
que é isso? Os tempos mudaram. Por isso, eu quero for-
talecer um dos eixos do seu pronunciamento brilhante, 
tocando em um dos diversos temas: a questão do voto 
aberto. A desculpa do veto, me permita, quero repetir. 
Outro dia, eu dizia que, na minha história aqui dentro – 
estou aqui há 26 anos –, nunca derrubei um veto. E V. 

Exª concordou, mas disse: “Não, Paim. Houve um que 
eu sei que V. Exª ajuda a derrubar.” E V. Exª me alertou. 
Foi o dos royalties. Nós derrubamos juntos. O único, o 
único, porque havia todo um acordo regional. Votei na 
proposta do Ibsen e do Simon. O único, em 26 anos. 
Apreciamos, acho, mais de 10 mil vetos, e há mais de 5 
mil guardados na gaveta, que não são votados. Então, 
que pressão é essa? E V. Exª tem razão. A pressão que 
nós temos que atender é a das ruas. E a Presidenta da 
República ou o Presidente tem todo o direito de saber 
mesmo como votamos. Ela tem o direito de saber. E eu 
tenho o direito de dizer para a opinião pública por que 
votei. Aí vem o exemplo da PEC nº 37, da PEC n º 33. 
Vamos votar contra. Eu digo “vamos”, porque já sei a 
posição da maioria aqui. Vamos votar contra, não há o 
que esconder. E cada um assuma o seu voto e a res-
ponsabilidade de forma transparente. Termino, dizendo: 
os tempos mudaram. Agora, com um aperto de botão, 
os jovens vão às ruas, combinam o evento, o ato, fa-
zem essas belas caminhadas, como fez ontem a ampla 
maioria, e o Congresso vai ter que responder, porque se 
não será atropelado. Parabéns a V. Exª, fortalecendo a 
democracia e respeitando a nossa juventude.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 
DF) – Muito obrigado, Senador Paulo Paim.

E, já que estou falando de reformas na política, 
quero aqui dar um exemplo da dissintonia com que o 
Congresso Nacional vem atuando em relação ao de-
sejo da população.

(Soa a campainha.)

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF) – Não posso deixar de me referir ao último ca-
suísmo eleitoral, à última agressão à democracia, de 
que todos nós estamos sendo vítimas, que é a tenta-
tiva de aprovação, de última hora, de um projeto que 
restringe a liberdade de organização partidária para 
prejudicar – para prejudicar – um determinado grupo 
político em benefício do outro. 

Esse é um exemplo, Paulo Paim, do que o Brasil 
não quer mais. O Brasil não aceita. É muito ingenuida-
de achar que a população, com todos os meios, com 
todas as tecnologias de comunicação e informação, 
é boba. A população não é boba. A população sabe 
exatamente o que está passando aqui dentro. 

E, quando se busca fazer um projeto para reti-
rar de um determinado grupo político o direito que os 
outros têm – o direito do tempo de televisão, o direito 
dos recursos do Fundo Partidário –, porque esse gru-
po político pode ter uma candidatura presidencial que 
pode atrapalhar ou colocar em risco outra candidatura 
presidencial, buscando-se mudar a legislação com esse 
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enfoque específico, passa-se pelo constrangimento de 
viver o que estamos vivendo nesse momento. 

Os Ministros do Supremo Tribunal Federal, embo-
ra tenham reconhecido, por sete a três, que não cabe 
o controle prévio da constitucionalidade num projeto 
ainda em tramitação, deixaram claro, cristalino, em 
suas manifestações, que o conteúdo daquele projeto 
é inconstitucional e que, se ele for aprovado daquela 
forma, caberá uma Ação Direta de Inconstitucionali-
dade, e o projeto será declarado inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

(Soa a campainha.)

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF) – Mas, precisávamos, Senador Pedro Simon, 
estar passando por esse constrangimento? Um cons-
trangimento sabido, um constrangimento alertado de 
que não podemos fazer uma lei para prejudicar um 
determinado grupo político em benefício de outro. Isso 
é um princípio da democracia, isso é um princípio da 
Constituição brasileira, é um princípio da igualdade. 
Por que vamos tratar o PSB de uma forma, e os par-
tidos que se estão formando agora de outra? Porque 
eles são de oposição? Porque eles não representam 
o pensamento dominante? 

É uma ilusão achar que, retirando uns segundos 
do tempo de televisão, isso vai efetivamente modificar 
a vontade das pessoas, porque a vontade, as manifes-
tações estão aqui. Elas não foram convocadas pelos 
jornais ou pela televisão. Elas foram convocadas pelas 
redes sociais. E, hoje, as pessoas sabem e acompa-
nham o que está acontecendo no plenário neste mo-
mento pelas redes sociais.

Precisamos mudar de atitude. Temos que reco-
nhecer que a crítica maior atinge todos. Claro, alguns 
estão mais sintonizados ou menos sintonizados com 
a vontade da opinião, mas a crítica é a todos. A críti-
ca é à política, aos políticos, aos partidos políticos, às 
instituições. Mas a crítica deve servir para transformar 
radicalmente essas instituições. Não podemos negar 
ou destruir completamente – negar até podemos, não 
podemos destruir – as instituições, porque precisamos 
delas. E é por isso que estamos aqui, do lado dos ma-
nifestantes que vieram com as suas bandeiras políticas, 
com as bandeiras de reivindicações. 

Mas aqueles que depredaram o Itamaraty, aque-
les que partiram para a violência e para o confronto, 
estes são a velha política. Essas são práticas fascistas 
com as quais não concordamos. Nós repudiamos, e o 
movimento também repudia. Basta entrar no Facebook 
agora que veremos milhares, milhões de manifestações 
de repúdio às depredações, à violência. 

(Soa a campainha.)

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 
DF) – Mas as manifestações da juventude são por uma 
agenda política, por uma pauta política radical, mas 
entendendo que o confronto deve se dar no campo 
das ideias, e não no campo da violência.

Era esse o registro, Senador Jorge Viana, que 
eu gostaria de fazer na manhã de hoje.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – AC) 

– Cumprimento V. Exa, Senador Rodrigo Rollemberg, 
pela maneira realista com que analisa este momento 
tão especial na vida brasileira, em que nossa juven-
tude, nosso povo, se manifesta, expondo sua inquie-
tude e seus problemas, e também na expectativa de 
um Brasil melhor.

Convido para fazer uso da palavra, em permuta 
comigo – já que os colegas Senadores já falaram além 
do que o Regimento prevê –, o Senador Pedro Simon, 
que tem um compromisso daqui a pouco. Fala o Se-
nador Pedro Simon, como orador inscrito, e, depois, 
eu faço uso da tribuna também.

V. Exa, Senador Pedro Simon, que saiu tão tarde 
daqui e já está tão cedo de volta, talvez trazido, como 
sempre, pela preocupação com o momento que o nos-
so País vive, tem a palavra. 

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Sr. Presidente.

Eu agradeço vossa gentileza em permutar o tem-
po comigo. Não que eu vá sair. Eu pretendo voltar ao 
Senado, mas às 10 horas e pouco eu terei que ir à 
Universidade de Brasília, onde o Professor Ivan Mar-
ques de Toledo Camargo, Reitor, convida à cerimônia 
de outorga do título de Professor Emérito ao biólogo 
brasileiro Carlos Roberto Félix.

O motivo é muito simples. Está aqui o diploma 
com o qual Carlos Roberto Félix entra no top dos cem 
cientistas, pelo esforço feito na área da bioquímica. Os 
cem maiores cientistas do mundo. Entre eles está o 
nosso ilustre conterrâneo. Testemunhado na data abai-
xo pelos oficiais do Centro de Biografia Internacional, 
em sua sede em Cambridge, Inglaterra, e assinado 
pelo editor-chefe e diretor-geral.

É algo que emociona, Sr. Presidente. Para nós 
que lutamos tanto para entrar no primeiro mundo, esse 
foi um grande passo. Entre os cem maiores cientistas 
do mundo, passamos a ter um, aqui de Brasília, que 
nos honra muito.

Sr. Presidente, antes de vir a esta Casa, pas-
sei, como geralmente faço, na igreja do Santíssimo 
Sacramento. Para nós católicos, tem um significado 
que, naquela igreja, durante 24 horas por dia, esteja 
exposto Jesus no Santíssimo Sacramento: para nós 
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é Deus que está presente. E, como disse ontem aqui, 
rezei. Rezei pela nossa Presidenta. Eram exatamente 
9 horas, horário em que a reunião deve ter começado. 
Pedi a Deus que inspire a nossa Presidente, que lhe 
dê condições de ver, de olhar, de analisar e de acertar 
neste momento.

Sua Excelência, a Presidenta, teve muitos mo-
mentos, na sua vida, de angústia, de dificuldade. Tor-
turada em um pau de arara, sofrendo o que ela sofreu, 
é fácil imaginar quão longa e difícil trajetória ela teve. 
Chegou à Presidência da República por, eu diria, quase 
que um destino; foi predestinada. Pela sua caminhada, 
pelo seu início, como secretária da Prefeitura de Por-
to Alegre, pelo PDT, nem era PT, entrou no Ministério 
do Lula, por insistência dele, porque o Lula gostou do 
trabalho dela, e não por indicação do PT do Rio Gran-
de, que tinha muitos Ministros. Foi, impôs-se e foi uma 
grande Chefe da Casa Civil. Impôs-se e ganhou. E co-
meçou com o pé direito. Começou firme, começou com 
garra, começou com luta, mas, infelizmente, a situação 
chegou a esta em que estamos.

E é impressionante, Sr. Presidente. A Presidenta 
deve estar se perguntando: “Mas se as últimas pesqui-
sas me deram os índices mais altos de prestígio que 
um presidente já teve; se o meu Governo é conside-
rado ótimo pela imensa maioria; se a imensa maioria 
diz que eu sou candidata à reeleição; se a imensa 
maioria diz que eu sou mais candidata à reeleição do 
que o próprio Lula; como é que, de repente, baixa do 
jeito que baixou?”. A política é isso. O General Pétain, 
herói na Primeira Guerra na França, herói da resis-
tência, foi traidor na Segunda, quando, a pretexto de 
salvar Paris, fez um acordo com Hitler e deixou que a 
Alemanha invadisse a França.

Digo, com isso, apenas o seguinte: o povo está 
na rua. Endosso o discurso do Paim e do nosso ilustre 
Senador de Brasília: essa algazarra que está aí não 
é o que queremos. E vamos fazer justiça: não é o que 
os organizadores queriam! Eles repetiram, repetiram, 
repetiram várias vezes, inclusive pediram: “Não com-
pareçam!”. E o pedido de não comparecer eu não levei 
como ofensa, como agressão, apenas achei que eles 
queriam fazer uma manifestação de povo e não que-
riam ver partidos, porque, se tiver partido A, vai partido 
B, e, daqui a pouco, se acusa partido contra partido, e 
não é o que eles queriam.

Hoje, vi no jornal, Paim, que a Presidente está 
lamentando a decisão do Presidente nacional do PT 
de mandar os militantes para a rua. Que bom isso! Por-
que, na verdade, só havia uma interpretação: se ela 
vai a São Paulo, se reúnem Dilma, Lula, Mercadante, o 
Presidente do PT e Santana, da publicidade, e, saindo 
dali, o Presidente do PT vai e comanda os jovens do 

PT para botarem camisa vermelha e enfrentarem, é 
um absurdo. E a única interpretação que há é que foi 
uma decisão da reunião. Como é que ela sai de uma 
reunião com o Lula e esse rapaz e dá uma declaração 
dessa natureza? Por isso, a nota que ela está dando, 
repudiando, é muito positiva.

Creio, Sr. Presidente, que deveríamos fazer ago-
ra uma profunda reflexão: as coisas aconteceram, fo-
ram positivas, mas, na verdade, o que o público está 
fazendo na rua hoje, mais do que tudo, mais do que 
Dilma, mais do que tudo, é o Congresso Nacional, por-
que, para as reformas saírem.. É verdade que nós... 
Todo mundo depende da Presidenta, mas depende no 
medo, no troca-troca, porque, no voto, podemos fazer 
o que queremos.

Eu dizia, anos atrás – quando falava, os olhares 
a mim pelos colegas era meio de deboche – “Essa 
gurizada vai para a rua. O mundo está mudando, as 
redes populares de televisão estão espalhando”. Der-
rubaram o governo do Egito sem uma bala, sem coisa 
nenhuma, só reunindo o povo em roda do palácio, e o 
presidente foi obrigado a renunciar.

Isso hoje é uma realidade. Hoje, é uma realida-
de que mostra outra face. Há os que vão para a rua 
querendo apoiar, querendo ajudar, querendo debater 
as grandes ideias, e há os que vão para a rua queren-
do fazer baderna, querendo fazer anarquia, querendo 
fazer confusão, querendo tumultuar, querendo agitar.

Tem um caso típico que é muito importante nesse 
sentido. Não ontem, anteontem, vi um rapaz, apareceu 
nítido na televisão, pegando barra não sei do quê e 
quebrando os vidros da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Ele fazendo tudo. Hoje ele está preso. A polícia o iden-
tificou, e hoje ele está preso, está aonde deve estar. E 
deve responder pelo crime que cometeu.

Acho que, hoje, a gente conhece tudo. Inclusive, 
cá entre nós, com o nosso telefone, com o celular, você 
filma. A Globo pede: “Vocês que têm filme, quem têm 
qualquer coisa para mandar, mandem para nós que nós 
editamos e damos o nome de quem está mandando”. 
Aliás, o mundo inteiro está cheio disso.

Então, eu digo daqui: quem está vendo alguém 
atirando pedra, alguém agredindo, alguém usando de 
violência, fotografe e mande para a imprensa.

Mas eu espero é da reunião de hoje. Meu olhar 
está para a reunião de hoje. Digo, com todo o respeito, 
que, olhando, não sei, dizem que são os principais mi-
nistros que a Presidente vai reunir. Eu não tenho nem 
ideia, não podia nem dar palpite para saber quais são 
os principais ministros. Não sei. Mas ela vai reunir os 
principais ministros.

Em primeiro lugar, que a Presidente seja tran-
quila. Não é hora de mostrar o lado radical. É hora de 



Junho de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  22  39051 

mostrar comando. E comando se faz não no grito, mas 
no diálogo. É hora de ela tomar uma grande posição, 
uma grande posição. Ela tomou uma grande posição 
quando estava na Presidência. Quando sete ministros 
cometeram atos de ilegalidades, ela demitiu os sete. 
E foi com esse ato de não aceitar desvios que o pres-
tigio dela subiu para onde subiu. Hoje, ela tem uma 
posição a tomar.

Senhora Presidenta Dilma, ou continua com a 
política do troca-troca – vota comigo e leva o cargo, 
vota comigo e tuas emendas serão atendidas – ou 
terá a política da grandeza – convoca-nos, manda o 
projeto e pede para votar porque é bom para o Bra-
sil, e não porque é bom para o PMDB nem para o 
PT, nem por isso nem por aquilo, mas porque é bom 
para o Brasil.

É hora de ela se identificar, é hora de ela se 
identificar com esse povo que está na rua. Ela diz 
que está analisando, que está recebendo a discus-
são, que está ouvindo as ruas para discutir. E agora 
ela vai se reunir.

Que critiquem os cretinos que tentaram atirar 
pedras na Catedral e outros cretinos que atiraram pe-
dras na obra mais bonita que temos em Brasília, que 
é o Palácio das Relações Exteriores.

Protestem! Busquem os responsáveis! Isso é 
correto, mas, fundamentalmente, que penetremos no 
âmago da questão.

A questão começou com os R$0,20 da passa-
gem, mas todos nós sabemos, todos nós sabemos, 
todos nós sabemos que existem questões que estão 
aí: o problema da Emenda 37, dos procuradores, é 
impressionante o que já apareceu na pesquisa feita: 
87% a favor dos promotores! 

Reforma política nesta Casa, nós que temos que 
fazê-la, mas não a nosso favor. Uns líderes querem que 
a reforma política seja com o candidato majoritário e 
que quem o indique seja o partido. Então, o presiden-
te de partido, em alguns lugares, é o comandante. Vai 
aparecer candidato a Deputado em que o primeiro é ele, 
em segundo, a mulher, em terceiro, a avó, em quarto, 
a empregada... Porque é isso que tem acontecido. Isso 
já acontece agora em municípios, em alguns lugares, 
em alguns estados, em que o comando é distribuído 
entre os parentes. 

Então, vamos escolher uma forma de indepen-
dência.

O voto majoritário – eu até sou sincero – é uma 
etapa que seria muito feliz, em que nós tivéssemos 
partidos sérios, responsáveis, competentes, partidos 
como nos Estados Unidos – o Republicano e o De-
mocrata. Então, o voto majoritário seria importante, 
porque aí o partido botaria os melhores candidatos, 

por ordem de importância, para ganhar os votos. Mas, 
de qualquer maneira, nós não temos que decidir aqui, 
nem fora daqui, nem pelas Lideranças.

Que me perdoem a sinceridade os Srs. Líderes, 
mas há um exagero de Líderes, são mais de 40. Esses 
Líderes hoje não estão mais no estilo de antigamen-
te, quando o Líder era o mais competente, era o mais 
antigo, era o que tinha mais capacidade. Hoje é um 
grupo. Eles comandam? Comandam. Então, tem que 
ser gente deles em cada uma das posições.

Por isso a D. Dilma está com a palavra.
D. Dilma, o seu pronunciamento hoje, desde que 

a senhora tomou posse na Presidência da República, 
é o mais importante que a senhora vai fazer. Eu diria 
mais, Presidenta, hoje realmente é o início com relação 
ao destino do prestígio do seu nome junto à sociedade. 
Caiu dez pontos? Caiu. Mas, a partir de hoje, vai se 
decidir o rumo: se ela vai continuar caindo ou se ela 
vai se estabilizar e começar a subir.

Eu acho que, infelizmente, nós da aliança demo-
crática para derrubar a ditadura tivemos que fazer uma 
aliança e uma composição em que o Fernando Henri-
que pegou como vice alguém – aliás, um excepcional 
companheiro – que representava a Direita, do PFL. E 
aí as coisas já não começaram bem, já não foram bem.

Nós estamos devendo à sociedade uma posição 
concreta, objetiva, real. Quando o Senador Cristovam 
fala em convocar uma Assembleia Nacional Consti-
tuinte, eu entendo o porquê. É porque ele, como toda 
a sociedade, não acredita no Congresso Nacional, du-
vida que nós façamos alguma emenda positiva a favor 
do povo brasileiro. Mas aí está.

Senhora Presidenta Dilma, em seu Governo, a 
partir de hoje, em vez dessas decisões como essa 
última agora do Supremo, quando foi o ex-prefeito de 
São Paulo para fazer um partido, o PSD, para apoiar 
o seu Governo, a lei foi aprovada, correndo, e até se 
cometeu este ato esdrúxulo que eu não consigo en-
tender: Vice-Governador de São Paulo e Ministro da 
Dilma... Eu não consigo entender. Como é? Divide o 
horário? De manhã, ele é Ministro da Dilma; de tarde, 
ele é Vice-Governador? Qual a fórmula com que isso 
é feito? E foi a Dona Dilma que o nomeou.

Por isso, Excelência, não me passa por aqui e 
seria ridículo da minha parte…

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Simon, permite-me um aparte?

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Só 
um minutinho.

Não me passa por aqui e seria ridículo da minha 
parte pedir que a Presidenta Dilma rompesse com as 
alianças ou – romper não digo – se atritasse com as 
alianças do PMDB, do PT, do PDT, de todos os parti-
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dos que estão aí. Eu não digo isso. Mas ela pode reu-
nir os partidos, pode mostrar as manchetes que estão 
percorrendo o mundo inteiro: “Um milhão vai às ruas” 
– e não dizem que era um; eram dois. Essas são as 
manchetes de todos os jornais do Brasil e do mundo. 
E ela pode dizer: “Nós temos que encontrar uma saída 
para isso; temos que encontrar uma saída.”

Doutora Dilma, não há outra saída senão seguir 
o paradigma da dignidade, da seriedade. Fazer com 
que realmente o entendimento político, o Governo 
participativo seja feito nesse sentido. Mas não – mas 
não – em troca da distribuição de cargo.

A CUT ontem resolveu aparecer em São Pau-
lo. Quando é que a gente imaginou que a CUT iria a 
São Paulo e não à polícia? Mas os jovens tiraram as 
bandeiras e os proibiram de ir. O Presidente mandou, 
e milhares foram a São Paulo com a camiseta do PT 
fazer o enfrentamento, levantar. Foram obrigados a 
baixar e se humilhar.

Presidenta Dilma, Vossa Excelência vai falar à 
Nação. Pense bem. Se Vossa Excelência vai se agar-
rar àqueles que dizem que tem que ser esse caminho 
para ser reeleita…

(Soa a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – … 
ou se Vossa Excelência vai seguir o caminho do que 
é sério e do que é digno, que, na minha opinião, pode 
levar à reeleição.

E eu faço um apelo, embora saiba que leitura de 
atos meus não tem a simpatia da Presidente. Mas eu 
tenho simpatia por ela. Tenho. Confio nela.

Pois não, Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Simon, eu hoje conversava com o Senador Jorge Via-
na e ele me perguntava como é que foi a nossa vigília 
de ontem. Eu disse que foi muito positiva, mas disse 
a ele, e vou dizer de público, que eu estava um pouco 
constrangido com essa posição de que haveria um 
documento, uma nota do Presidente do nosso Partido 
pedindo para que os militantes fossem para as ruas 
com a bandeira e com a camisa vermelha, enfim. Se-
nador Jorge Viana, o que é que eu entendo sobre essa 
questão? E ontem eu não falei sobre isso e quero falar 
aqui na presença do Senador Simon: A ideia foi boa, a 
forma de expressar é que foi ruim. E por que eu digo que 
a ideia foi boa? Se esse movimento é suprapartidário, 
ninguém vai achar que lá entre aquelas duas milhões 
de pessoas, como eu digo, não havia gente de todos 
os partidos. Claro que havia! De todos os partidos. Se 
não nós vamos dizer que a nossa juventude não quer 
nem votar e não tem nem o mínimo de visão político-
-partidária. Claro que tem! O que a juventude não quer...

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Ca-
miseta não tinha nem do PSOL.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – O que a 
juventude não quer é que nenhum partido assuma a 
liderança ou o comando do movimento. É como eles 
dizem: o movimento não quer ser conduzido pelos 
partidos que estão aí, mas é um movimento que até 
respeita os partidos, mas não na condução do movi-
mento. Por isso, eu entendo, Senador Simon, onde está 
o erro: ir com a bandeira e se identificar como esse ou 
aquele segmento...

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – E 
a camiseta.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – E a própria 
camiseta. Esse foi o erro. Mas também quero dizer para 
V. Exª que, de fato, se sabe do carinho que tenho pela 
Presidenta Dilma. Eu era um operário de fábrica, e a 
Presidenta Dilma foi à fábrica – ela e o marido Carlos 
Araújo – me convidar para ser dirigente sindical. A Pre-
sidenta Dilma entregava panfletos na porta das fábri-
cas junto com o Araújo – que V. Exª conhece, que foi 
Deputado, Advogado, por quem tenho o maior carinho 
e o maior respeito e que me ajudou muito ao longo da 
minha vida. Todas as vezes que fui candidato, a Pre-
sidenta Dilma, inclusive, quando a disputa era entre 
mim – operário, negro e metalúrgico – e uma mulher, 
ela abria o voto, no mesmo partido, para este Senador. 
Mas eu confesso que eu também... Essa questão do 
Afif eu não entendi. Até quero entender, mas não en-
tendi. Não há muita lógica, e as pessoas não entendem. 
Então, eu acho que, nessas coisas, nós temos que ter 
a grandeza de querer acertar, mas às vezes a gente 
erra. Quando é que nós erramos ao longo de nossas 
vidas? O Vice-Governador de São Paulo, do PSDB, 
ser Ministro ao mesmo tempo é algo que não casa – 
estou pegando a sua fala inclusive –; é algo que não 
casa. Então, quero apenas me somar neste momen-
to, e estou torcendo também como V. Exª, para que a 
Presidenta faça um grande pronunciamento ao País...

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 
Será que esse Ministro será convocado hoje para a 
reunião dos ministros ou estará com o Governador de 
São Paulo discutindo o que vão fazer?

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Eu lhe 
confesso que não sei nem se ele é Ministro ou é Vice-
-Governador. Não tenho claro o papel dele, o papel 
dele, não institucional. Mas qual é o papel dele? Ele 
está ajudando a governar São Paulo ou está ajudando 
Brasília? Não sei. Então, acho que essas coisas não 
pegam legal. Temos que ter a grandeza de entender 
que não é por aí e que podemos acertar. Acho, de fato, 
que a Presidenta tem que fazer um pronunciamento à 
Nação, ao País, que se encontra nesta situação toda. 



Junho de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  22  39053 

Claro que é um movimento, como digo, mágico, por-
que a juventude, que muitos diziam que estava ador-
mecida – se estava ou não, não sei; ou se estava se 
preparando –, está aí no campo, está no cenário, está 
no palco, está como sujeito da história; não está como 
coadjuvante. Agora, a quebradeira, a balbúrdia que 
aconteceu, isso merece uma posição perante o País, 
de Chefe de Estado mesmo, dizendo: sejam bem-vindos 
às manifestações, seja bem-vinda a juventude, agora, 
aqueles que hoje quebram a Catedral, o Itamaraty, as 
Assembleias, amanhã, poderão quebrar as suas ca-
sas, porque perdem o controle.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 
Um que quebrou a Prefeitura do Rio de Janeiro está 
na cadeia.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – E me pa-
rece que já foi solto. É um estudante de Arquitetura e 
saiu sorrindo, inclusive. Então, acho que este momento 
exige, e tenho certeza de que o Conselho – os seus 
Ministros – vai caminhar nesse sentido, e muita gente 
diz, Senador Jorge Viana – e vou para aí, para presidir 
em seguida: “Ah! Mas não devem falar no assunto!”. 
Como não falar? Nós somos agentes públicos. Temos 
responsabilidade com este momento histórico; temos 
que valorizar o movimento da juventude, mas temos 
que ajudar no combate àquilo que muitos querem fazer, 
que é o quebra-quebra, que não vamos aceitar. E não 
podemos nos omitir; temos que ter posição clara, sim. 
Por isso, mais uma vez, cumprimento V. Exª.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 
Encerro, Sr. Presidente, agradecendo a tolerância de 
V. Exª.

Volto a me dirigir à Presidenta. Desde que ela 
assumiu, hoje é o pronunciamento mais importante 
da vida dela.

O Santana é um homem de imprensa, é um bai-
ta cara, competente e responsável. E às vezes eles 
até acertam. O Duda Mendonça transformou o Lula 
bigodudo, gorducho, enorme, num cara com a pinta 
de banqueiro. Mudou. Mudou até o discurso. O Lula 
realmente foi feito um modelo.

A Dilma não é isso. A Dilma tem personalidade 
própria, que já é a que vem das lutas. Ela tem condições 
de assumir um momento histórico. Mas o importante é 
que a gente louva a Princesa Isabel porque proclamou 
a abolição da escravatura – ali foi um ato importante 
–, mas, em termos de mulher, há um lugar vazio, que 
a Presidenta Dilma pode ocupar.

Ou é isso, com o apoio da Nação, ou é reunião 
com o Lula, com o Presidente do PT, e não sei o quê, 
que vai conduzir a não sei o quê. Ou ela se une à Na-
ção, sendo firme, não aceitando a política do troca-tro-
ca. A política deve ser a do entendimento, do diálogo. 

Vamos reunir os partidos; unidos, cada um vai pegar 
uma parte – tu é isso, tu é aquilo, tu é aquilo outro –, 
mas não no troca-troca, não no “me dá aqui, eu te dou 
lá”. Isso é importante, Sr. Presidente.

Aliás, ontem até a CUT apareceu.

(Soa a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – A 
CUT, que só cuidava da gestão dos fundos de pensão 
da Petrobras, ontem apareceu. E quem diria que ela 
seria mal recebida pelos jovens? Pois foi. A Une, pelo 
menos, não apareceu. Não teve coragem de aparecer.

Vamos fazer isso, Senador. O senhor, que é um 
dos grandes líderes do PT, daqui a pouquinho, vá lá 
dar um telefonema. Diga que isso é o que todos nós 
queremos.

Acho que deve estar vendo as manchetes de hoje. 
O Presidente do PT deve estar muito magoado, por-
que as manchetes são todas dizendo que a cúpula, o 
comando... O erro inicial foi ele ter mandado os jovens 
do PT de camisa vermelha fazerem o enfrentamento. 
Isso aí foi o resultado do enfrentamento.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 

AC) – Eu cumprimento V. Exª, Senador Pedro Simon.
V. Exª, sempre que usa a tribuna desta Casa, 

chama a atenção de todos. E fico contente, como al-
guém recém-chegado à Casa, em ver que, diante de 
manifestações, V. Exª tem posições muito pondera-
das e, ao mesmo tempo em que mostra preocupação, 
discorda de qualquer ato de violência, levando-nos a 
todos a uma reflexão.

Essas manifestações, que são legítimas, podem 
ajudar o Brasil a ficar melhor, mas não podem ser um 
sinônimo de violência, como nós vimos em várias ci-
dades ontem, atitudes essas repudiadas por todos que 
usaram da tribuna.

Eu passo a direção dos trabalhos ao Senador 
Paim para que eu possa, como orador inscrito, fazer 
uso da palavra.

O Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
AC) – V. Exª tem a palavra.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, eu queria 
cumprimentar a todos que nos acompanham pela TV 
Senado, pela Rádio Senado.

Eu, na segunda-feira, fiz um pronunciamento, 
exatamente desta tribuna, oportunidade em que fui 
aparteado pelo Senador Paulo Paim e por outros co-



39054  Sábado  22  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2013

legas. E, como todo brasileiro, estamos observando, 
refletindo, conversando, tentando entender e, ao mesmo 
tempo, tentando ver de que maneira podemos ajudar 
para que as manifestações vindas da nossa socieda-
de, especialmente da nossa juventude, possam nos 
ajudar a fazer com que o nosso País fique melhor, que 
a nossa sociedade possa melhorar.

Na condição de Senadores da República, na 
condição de políticos, nós temos obrigações maiores 
do que o conjunto da sociedade, no sentido de termos 
que encontrar uma maneira de dar uma maior contri-
buição, de dar um entendimento a esse processo. As 
pessoas agora nos perguntam: “Senador, o que está 
ocorrendo?”

Ontem, estive, aqui em Brasília, numa solenida-
de, junto com o Governador do Distrito Federal, Go-
vernador Agnelo, na Câmara do Comércio da França, 
num encontro organizado pela Embaixada da França, 
onde estávamos discutindo os cenários brasileiros e a 
possibilidade de se ampliar a cooperação comercial, a 
presença de empresas francesas no Brasil, empresas 
que estão interessadas neste país emergente, junta-
mente com outros, mas que tem consolidada a sua 
democracia. E esse é um valor fundamental na hora 
em que empresas, o próprio capital, os grupos eco-
nômicos tentam desenvolver suas atividades. Nesse 
momento, eles consideram como fundamental essa 
estabilidade política que o Brasil conquistou. Assim, 
todos, obviamente, nos perguntavam: “Mas o que está 
acontecendo? O que isso significa?”

Então, Senador Paim, V. Exª que é tão presente 
aqui no plenário, que preside a sessão nesta hora e 
que acompanha, há tantos anos, o plenário desta Casa, 
certamente, como já me disse hoje cedo, quando con-
versávamos, antes mesmo da sessão, nós temos uma 
situação realmente nova no Brasil.

Todos nós já tivemos o privilégio, a felicidade de, 
de algum jeito, escrever, em um cantinho das nossas 
lembranças sobre nossas vidas, o envolvimento em 
grandes causas, em grandes lutas.

Eu tenho muita satisfação de poder falar para as 
minhas filhas, falar para os meus parentes, para os 
meus amigos, para a juventude do quanto eu me sinto 
contente por ter ajudado, de alguma maneira, no pro-
cesso de redemocratização do País, como estudante, 
como militante político, e, depois, tendo a oportunida-
de, pelo Partido dos Trabalhadores, por ter ajudado a 
mudar o Acre. O Acre vivia um caos absoluto, e foi, por 
meio do voto, de uma atitude da população e, com isso, 
de mudanças que nós promovemos no governo, que 
nós fizemos uma transformação no Estado do Acre. A 
situação do Acre, hoje, é muito melhor.

Não tenho dúvidas, Senador Paulo Paim e Sena-
dor Moka, de que essas manifestações, certamente, 
podem ter várias análises, mas elas são filhas do Brasil 
novo que nós conseguimos fazer, um Brasil novo que 
só aconteceu por conta de um Lula na Presidência, 
de uma Presidenta Dilma. E já naquela segunda-feira, 
V. Exª o dizia.

Ora, nós podemos fazer, aqui, uma relação direta 
dessas manifestações que estão ocorrendo no nosso 
País com outras que identificamos no mundo.

Já que me referi ao que ocorreu ontem, numa 
agenda que cumpri, posso lembrar, por exemplo, que 
uma das marcas do mundo ocidental é a Revolução 
Francesa. Mexeu com nossas vidas. Radicalizou na li-
berdade, simbolizada no lema “fraternidade, igualdade 
e liberdade”. Trouxe princípios e conceitos para a vida 
ocidental, a Revolução Francesa. Foi feita com ruptu-
ra, e é fonte de inspiração das Constituições, inclusive 
a nossa, e da ação do Parlamento, inclusive o nosso.

Mas o último time campeão, já que estamos nes-
se clima também de futebol, foi o Paris Saint-Germain. 
Foi o campeão do futebol francês. Na celebração da 
vitória do Paris Saint-Germain, agora, recentemente, 
na França, houve mais danos do que a soma de todas 
as manifestações que ocorreram no País nessa últi-
ma semana – danos materiais. Então, o país símbolo 
da revolução, que trouxe conceitos e princípios, lida 
hoje com isso.

Eu vou mais adiante. Eu tive o privilégio, alguns 
anos atrás, de participar de um 14 de julho na França. 
É um sonho participar da celebração da Queda da Bas-
tilha, da Revolução Francesa. A história do Acre tem 
vínculo direto com essa data, o Estado independente 
do Acre, de Gálvez. Vinculado à Queda da Bastilha. E 
sabe o que acontece, Senador Paim, quando se celebra 
a Revolução Francesa na França? É um dos maiores 
problemas para as forças de segurança daquele país. 
São milhares de carros queimados, patrimônio depre-
dado. Eles não conseguem identificar o porquê disso, 
a não ser que haja um ambiente, colocado nesse gi-
gantismo que as cidades ganharam, nessa pluralidade 
que as cidades absorvem, e, aí, encontraram um jeito, 
todos os ano, de montar um aparato especial para evitar 
que os danos sejam ainda maiores. Eu estou falando 
de milhares de carros incendiados nas ruas, o que é 
inaceitável, absolutamente inaceitável!

Então, eu só estou querendo dizer com isso que 
há algo que nós temos que reconhecer: são mais que 
legítimas essas manifestações; são a expressão do 
nosso povo, e elas não são em cima do nada. Certa-
mente, temos alguns problemas sobre os quais temos 
obrigação de refletir e procurar absorver as mensagens 
que estão sendo mandadas, seja por um cartaz, seja 
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pelo número de pessoas, seja por aquilo que eles con-
seguem passar adiante, mesmo ainda sem uma maior 
pauta ou uma definição de pauta. Mas as mensagens 
estão vindo.

Só não dá para aceitar a violência. Essa não dá 
para aceitar! Aí não há negociação. O Senador Pedro 
Simon acabou de fazer um discurso, protestando, Se-
nador Moka. O Senador Rodrigo Rollemberg já havia 
falado. O aparte de V. Exª também foi nesse sentido. On-
tem, vários Senadores, até quase meia-noite, estavam 
colocando essa preocupação. É inaceitável, porque, aí, 
não é a violência da manifestação; é a violência dos 
que usam as manifestações. E estes poucos precisam 
ser identificados, têm que receber um tratamento dife-
rente aqueles que põem em risco vidas humanas, que 
destroem patrimônios, como fizeram aqui, em Brasília, 
na Catedral e no Itamaraty.

Nossa solidariedade a todos que trabalham no 
Itamaraty, do mais simples funcionário até o Embaixador 
Patriota, que tem a responsabilidade da gestão da casa 
da diplomacia brasileira, um símbolo para todos nós.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Permita-me, Senador Jorge Viana?

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Pois não.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Eu ouvi, hoje, uma entrevista tranquila e sere-
na do nosso Embaixador e Ministro Patriota. Ele dis-
se o seguinte: “Estive apoiando o movimento. Estou 
apoiando, mas, depois do que fizeram no Itamaraty, 
o quadro mudou. Agora, é grave.” Ele foi tranquilo. É 
inadmissível, diz ele, o que fizeram. Ele que sempre 
se posicionou, publicamente, na alegria de ver a ma-
nifestação da nossa juventude. Só para fortalecer um 
pouco o nosso Ministro Patriota.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Eu que-
ria aqui externar a minha solidariedade a todos os fun-
cionários do Itamaraty e ao próprio Ministro Patriota.

O Itamaraty, essa obra-prima do Niemeyer, é 
cercado de águas. Ele é como um prédio suspenso 
por colunas paralelas. E, ali, bem na frente, há um 
monumento de concreto, que eu admiro há décadas, 
desde quando eu estudava aqui, que tem cinco partes, 
representando os cinco continentes. E ele está dentro 
da água, simbolizando a harmonia que precisa estar 
presente, como os oceanos fazem com os nossos con-
tinentes, que sempre são cercados de água.

Então, a meu ver, ontem, houve – é bom que se 
diga –, por parte de algumas que não estão interessa-
dos num Brasil melhor, atitudes que, inclusive, mancham 
essas manifestações que lutam por um Brasil melhor.

Como disse o Senador Pedro Simon, todo mun-
do tem um telefone celular, todo mundo está filman-
do. De modo que os vândalos, nesse caso, precisam 

ser identificados e pagar por isso, senão fica em risco 
esse legítimo movimento, que nos dá a oportunidade 
de uma profunda reflexão – principalmente por parte 
de quem compõe as instituições – e que nos impõe 
refletir sobre o que devemos fazer para que esses jo-
vens brasileiros, que se sentem à margem dos partidos, 
das instituições e até das políticas, possam se sentir 
incluídos e parte de um processo de um Brasil novo, 
que nós começamos a conquistar, mas que precisa 
dar passos adiante.

Ouço, com satisfação, o aparte do Senador Moka.
O Sr. Waldemir Moka (Bloco/PMDB – MS) – Se-

nador Jorge Viana, Senador Paim, tenho acompanhado 
atentamente o pronunciamento de todos os Senadores 
aqui. Fiz questão de ficar em Brasília, porque acho que 
é um dos momentos mais sérios. E olhem que é um 
país, que tem, se olharmos e compararmos... O que 
está me preocupando, primeiramente, Senador Jorge 
Viana, é que, no Rio de Janeiro, o pessoal fala em 300 
mil. É muito mais do que isso! Dez por cento de 300 
mil seriam 30 mil; 1% seria três mil: então, as pesso-
as que se aproveitam do movimento não são 1% das 
pessoas que saíram pacificamente, no Rio de Janeiro, 
para protestar. Então, essa é a primeira questão. Nós 
precisamos entender que há, realmente, um movimento 
muito grande. É uma insatisfação, não é uma coisa es-
pecífica. É uma coisa generalizada, que o Congresso, 
a classe política, os políticos têm de entender. E não 
adianta alguém aqui achar que vai ser diferenciado se 
apoiar ou rejeitar. Não; é a instituição como um todo. 
O que o Congresso tem de fazer, e urgentemente, é 
chamar os líderes, fazer uma pauta, uma agenda que 
esteja sintonizada com o que o pessoal está pedindo. 
Acho que este seria o momento, Senador Jorge Viana, 
de dizer: nós estamos entendendo o que vocês estão 
refletindo nas ruas. E, no ano que vem, vai haver elei-
ções. No ano que vem, toda essa eleição... Não é mais 
a questão do voto, o que percebo é a participação. 
Então, não podemos mais discutir as coisas. Quanto 
a essa questão da Copa do Mundo, quando foi anun-
ciado que íamos sediar a Copa do Mundo, eu não me 
lembro de ninguém ter protestado. Pelo contrário. O 
País entendia, naquele momento, que era uma coisa 
excelente. Não houve informação suficiente de que 
trazer a Copa para cá implicaria nisso, nisso e nisso, 
ou seja, no tipo de gasto que haveria. É claro que, se 
há obra supervalorizada ou alguma coisa desse tipo, 
isso precisa ser colocado. O Congresso Nacional... E 
aí, Senador, falo como alguém que tem uma vida in-
teira na política, com vários mandatos consecutivos, 
do que me orgulho. No meu Estado, a manifestação 
foi absolutamente pacífica. Graças a Deus, em Mato 
Grosso do Sul, em Campo Grande, nós não tivemos 
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nenhum tipo de acirramento ou de quebra de alguma 
coisa. Pelo menos eu não vi noticiado nada assim. A 
informação que eu tenho, pelos jornais, é que foi um 
movimento pacífico. Quero dizer a V. Exª que eu acho 
que o Congresso, nós, aqui, temos que, urgentemente, 
saber qual é a agenda. É a PEC 37 que precisa ser 
arquivada? É a questão da saúde, já que deixamos 
de votar os 10% da participação da União? Qual é a 
pauta que precisa ser colocada? É claro que isso vai 
precisar de uma interlocução aqui. O Governo Fede-
ral, a Presidenta Dilma, tenho certeza... Temos que ter 
sensibilidade para trazermos para o Congresso uma 
pauta que possa refletir o que está sendo colocado 
e está sendo dito para todos nós. E aqui não há nem 
um nem outro, mas há a instituição como um todo. 
Eu, pelo menos, vejo dessa forma, meu caro Senador 
Jorge Viana.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Agra-
deço o aparte de V. Exª, Senador Moka, e o incorporo 
plenamente ao meu pronunciamento.

Senador Paim e todos que me acompanham, 
eu queria dizer que o que estamos vivendo hoje é a 
expressão desse mundo novo. Temos visto manifes-
tações em vários países, a sociedade está mudando. 
A Primavera Árabe é um fato concreto que agora é 
parte da história contemporânea. O mundo é outro. A 
revolução tecnológica que vivemos, o fim das fronteiras 
entre países, o fim das barreiras e essa possibilidade 
de comunicação em tempo real nos colocam diante 
de um mundo novo com problemas velhos. Os proble-
mas do mundo seguem velhos, mas o mundo é novo. 
A miséria está posta, a fome está posta, assim como 
há ausência de liberdade em vários pontos do mundo. 
São problemas que seguem velhos, mas o mundo é 
outro, ele se comunica, em tempo real.

Eu vou dar um exemplo, Senador Paim. Há um 
ano, eu ocupei aquela tribuna e anunciei que estava 
abrindo uma conta no Twitter e uma página, uma fan 
page, no Facebook. Há um ano. Eu, que tenho treze 
mil e poucos seguidores na minha fan page – não tive 
perfil no Facebook;, fui direto para uma fan page, que 
é mais complexa –, já fiz postagens que foram visu-
alizadas por 160 mil pessoas nesse ano. Então, uma 
pequena página da internet, uma fan page, faz uma 
postagem que é visualizada por 160 mil pessoas. Isso 
é metade da população da minha cidade, Rio Branco. É 
algo absolutamente novo, uma comunicação nova, viral.

São esses instrumentos de comunicação, fruto da 
revolução tecnológica, que nossa juventude usa para 
se comunicar, para conversar, para protestar, para fa-
lar. É a sua maneira de se organizar.

Mas, para mim, nós estamos diante de um Brasil 
novo. Acho que essas manifestações, sim, são filhas 

desse mundo novo, desse Brasil novo. É real. Nós te-
mos um PIB cinco vezes maior do que o que tínhamos 
há dez anos; nós temos um salário mínimo três, quatro 
vezes maior do que o que tínhamos há dez anos; nós 
temos 40 milhões de pessoas que acessaram a classe 
C... São 100 milhões de brasileiros que estão na classe 
C. São conquistas invejáveis no mundo. Nós temos o 
pleno emprego, fruto do trabalho do Presidente Lula, 
da Presidenta Dilma.

Mas que tipo de novas reivindicações vieram jun-
to com essas conquistas sociais? O Luz para Todos, o 
Minha Casa, Minha Vida? Ora, eram pessoas excluídas 
que agora estão incluídas. E querem mais. O grau de 
exigência dos acreanos só aumentou com as melho-
ras que nós fizemos no Acre. Mas aumentou muito. E 
aí, acho que cabe ao nosso Governo, porque eu fico 
contente de ver que, de tudo que procurei ver aqui, dos 
debates que ocorreram, não vimos, aqui, oportunistas 
querendo jogar a culpa no nosso Governo. Não. Vimos, 
aqui, Senadores de todos os partidos falando que não 
há uma ação direta contra governo A, B, C ou D, mas 
contra tudo e contra todos. É um questionamento às 
instituições. É a busca de uma agenda nova. As mani-
festações precisam ser entendidas como tal, sob pena 
de quem tentar fazer um entendimento diferenciado es-
tar querendo, equivocadamente, irresponsavelmente, 
fazer um manuseio ou um uso, para atender a interes-
ses escusos, de manifestações que estão acontecendo 
simultaneamente nas cidades brasileiras.

Então, Sr. Presidente, eu pergunto: as nossas 
instituições estão velhas ou novas? Elas são algo 
novo ou algo velho, que não se coaduna mais com 
essa sociedade nova em que estamos vivendo? Não 
tenho dúvida de que nossas instituições envelheceram. 
Vejo, inclusive, mudanças importantes que o próprio 
Executivo fez, mas acho que, especificamente no Le-
gislativo e no Judiciário, precisamos ter mudanças. O 
Judiciário fez os Conselhos, abriu um espaço para um 
controle externo, mas, sinceramente, se todos podem 
se comunicar com todos, em tempo real, graças à re-
volução tecnológica, em um aparelhinho que se car-
rega no bolso, que tem custo baixo, se isso ocorreu, 
se isso aconteceu, e se temos problemas velhos, as 
pessoas se sentem, de algum jeito, frustradas por não 
terem canais de participação. Daí, acho que cabe ao 
Executivo inovar mais ainda.

Lembro muito bem o começo do governo do 
Presidente Lula. Uma das ações mais importantes... 
Alguns não entendiam: “Mas para quê? Nós já sabe-
mos o que tem que ser feito!” O Presidente foi muito 
questionado quando estabeleceu que teria de fazer 
conferências em todas as cidades, em todos os Es-
tados, sobre os temas possíveis. Foram conferências, 
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encontros, debates para ouvir as pessoas, para tentar 
buscar a participação das pessoas. Foram gestos, ati-
tudes como essas que criaram um ambiente que nos 
fez governar este País por 10 anos. Passados 10 anos, 
com o Brasil mudado, com o mundo mudado, o que 
nós devemos fazer de novo, de inovação, para que as 
pessoas se sintam acolhidas?

Nesse aspecto, acho que podemos identificar 
um envelhecimento indesejável dos partidos políticos 
na relação, por exemplo, com a juventude. Todas as 
grandes mudanças do mundo tiveram um envolvimento 
direto da juventude. Todas as grandes mudanças. Mas, 
Presidente Paim, eu pergunto: que partido, hoje, no 
País – estou incluindo o nosso, PT –, tem como maior 
prioridade a juventude? Que partido, neste País, con-
segue ser uma referência por tratar de maneira ade-
quada, com canais, a juventude? Eu não conheço. Há 
intenção? Está escrito no Estatuto?Tudo bem. Pego, 
aqui, matéria de hoje falando “PT não deu atenção a 
essa nova forma de movimentos sociais.”

Nossos movimentos sociais – V. Exª, que é tão 
dedicado, que faz tantas audiências... –, legítimos, que 
conseguem grandes conquistas, também estão bas-
tante ultrapassados. A pauta, a agenda é uma agenda 
de 10 anos atrás, de 15 anos atrás. As mudanças não 
foram incorporadas, como o dinamismo que o mundo 
vive hoje, esse mundo sem fronteira, esse mundo de 
tempo real. Os sindicatos e as corporações diminuem 
o seu prestígio há muito tempo, porque são, cada vez 
mais, corporações defendendo direitos exclusivos, ga-
nho salarial, que não pensam a cidade que vivemos, 
o Estado que vivemos, o mundo que vivemos, o País 
que vivemos. Esse movimento da juventude, não! Esse 
movimento da juventude... 

(Soa a campainha.)

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) –...quer 
discutir qualidade de vida nas cidades, esse movi-
mento na rua quer discutir os serviços públicos, quer 
discutir espaços de convivência. Isso é novo para os 
partidos, para os governos. Aqui, eu vejo: “Juventude 
do PSDB critica e, depois, elogia a população nas 
ruas.” É suprapartidário, o problema é suprapartidário. 
O sistema político brasileiro está envelhecido. É fato! 
Quando cheguei aqui, eu falei que iria lutar pela re-
forma política, porque ela depende só do Parlamento, 
mas não fazemos a reforma política, nem melhoras 
no sistema político. 

Financiamento de campanha. Eleição no ano que 
vem. De novo, teremos aquele velho esquema: contra-
tar um banco para ganhar eleição e uma banca para 
se defender dos processos. Vejam bem que, para ga-
nhar eleição no Brasil, com todo respeito, duas grandes 

prioridades: ter um banco, ou seja – estou traduzindo 
–, ter dinheiro e ter defesa de advogado do outro lado. 
Por que não criar mecanismos novos, modernos, que 
incorporem as redes sociais, para financiamento de 
campanha? Doação, tempo real. Doou agora? Caiu 
dinheiro? Está na rede. Todo mundo acompanha, em 
tempo real, quem está ganhando dinheiro, de onde 
está ganhando, para poder bancar os seus custos de 
campanha. Há muito a ser feito para resgatar, caso 
seja feito, o prestígio, o respeito do cidadão ao voto, 
porque o maior patrimônio do processo democrático 
que o cidadão tem é o seu voto, que hoje não vale 
nada. E aí a representação política fica diminuída, e 
aí instituições como esta Casa, que é uma das mais 
importantes numa democracia, perdem força, perdem 
prestígio, perdem voz. 

Penso, Sr. Presidente Paulo Paim, que está pas-
sando da hora de nós fazermos as inovações, as mu-
danças que a sociedade, principalmente a nossa ju-
ventude, quer. O Brasil é um país jovem, ainda é um 
país jovem, e tem, agora, uma oportunidade. Eu acho 
que os governos têm que encontrar uma maneira di-
ferente. Não é essa coisa atrasada que emperra por 
causa de uma burocracia, que empodera a incompe-
tência, que esconde os desvios... Essa Lei nº 8.666, 
a Lei das Licitações, isso é coisa velha, ultrapassada, 
de um tempo passado, que distorce o que é certo e 
esconde o que é errado. Não ajuda em nada. A Lei das 
Licitações é uma lei ultrapassada, porque poderíamos 
dar outro tipo de transparência para a sociedade, não 
para os burocratas. A Lei nº 8.666 é uma justificativa 
para os burocratas. Fui prefeito, fui governador... É uma 
lei burra. Que tal, na hora de construir estádios – estou 
falando para que a gente possa ter as coisas de ma-
neira diferenciada –, você ter absoluta transparência, 
nas obras grandes, em tempo real, do seu andamen-
to delas?. Temos ferramentas que permitem isso. Mas 
não! São processos intermináveis, com questionamen-
tos questionáveis, feitos por burocratas, por pessoas 
que, às vezes, estão interessadas em outras coisas, 
não em fiscalizar obras.

A gente vê isso no Acre e em tudo que é lugar, 
em vez de haver um sistema transparente, que dê 
satisfação ao cidadão, dizendo: “Está havendo esse 
investimento desse tamanho, mas estou acompanhan-
do, é possível acompanhar. Esse é um custo de que o 
Brasil precisa para ficar melhor”.

É óbvio que não tenho dúvida de que nós va-
mos encontrar uma maneira de superar isso e de que 
vamos fazer uma boa Copa do Mundo em 2014. Nós 
temos de superar essa dificuldade agora, na Copa das 
Confederações. O Brasil precisa estar unido, em paz, 
celebrando, festejando. Mas vamos alcançar isso se 
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tomarmos algumas atitudes, se assumirmos alguns 
compromissos de promovermos mudanças importantes 
para o nosso povo, especialmente num novo diálogo 
com a juventude.

É claro, Sr. Presidente Paim, que há problemas 
seriíssimos nas cidades brasileiras. Olhe: metrôs, ser-
viços de ônibus, tudo que é atividade de serviço pú-
blico é muito precário neste País, como o metrô de 
São Paulo. Em tudo que é lugar para onde viajo, eu 
só ando de transporte coletivo, de metrô. Em Brasília, 
muitas vezes, no fim de semana, vou à Feira do Gua-
rá. Em São Paulo, você é arrastado para dentro do 
metrô quando nele quer entrar e também na tentativa 
de dele sair em alguns horários, pela quantidade de 
pessoas. É lenta e ineficiente a maneira com que há 
a expansão da rede de metrôs no Brasil.

Repito aqui uma frase, porque gosto dessa área... 
O cargo que ocupei que mais me deu satisfação – é 
claro que tenho muito orgulho de ter sido governador 
– foi aquele em que trabalhei diariamente, o de prefei-
to, que é muito importante. Graças a Deus, consegui 
promover mudanças em Rio Branco que mexeram na 
qualidade de vida! Foi o que fizemos no Estado, e isso 
segue agora com o Governador Tião Viana e foi feito 
pelo Governador Binho.

Mas devo dizer uma frase que ouvi outro dia de 
um ex-prefeito de Bogotá. Ele fala que uma boa cida-
de, uma cidade moderna no mundo não é aquela que 
o pobre adquire um carro para se locomover. Sena-
dor Cristovam, não se identifica – quem falou isto foi 
o ex-prefeito de Bogotá –, não se reconhece uma boa 
cidade a partir da ideia de que o pobre passa a com-
prar um carro para se locomover na cidade. É melhor 
entender que uma cidade está mais adequada quando 
o rico deixa de andar de carro para andar num trans-
porte coletivo. Aí, sim, há uma tradução melhor de que 
há uma qualidade de serviços públicos.

Quero aqui aproveitar e registrar a presença de 
Carlos Marques, que é um bom e querido amigo, que 
aqui chega muito bem acompanhado pelo Senador 
Cristovam. Carlos, aliás, dedicou a mim um livro que 
ele escreveu, contando parte – aquilo que foi possível 
contar – de sua memória, de seu testemunho na vida 
na França, neste País, no Acre. Eu queria aproveitar 
e cumprimentá-lo.

Sr. Presidente, para concluir, nós precisamos 
inovar, criar canais novos, estabelecer um diálogo 
novo com a juventude. Nós precisamos entender que 
estamos no século XXI, não no século XX, e que as 
demandas colocadas por nossa juventude precisam 
de canais, mas não desses envelhecidos que temos. 
Os nossos partidos, todo eles, incluo o meu, como já 
falei, não têm espaços adequados para lidar com a ju-

ventude, pois envelheceram, não inovaram. Os nossos 
governos, as nossas instituições não criaram canais 
que atendam a esse mundo novo, que é fruto da revo-
lução tecnológica, em que as pessoas se comunicam 
com tudo e com todos em tempo real, menos com as 
instituições, menos com seus representantes.

Teimosamente, não fazemos reforma política, não 
inovamos, não trabalhamos, como deveríamos, a trans-
parência e ficamos presos a leis velhas, ultrapassadas, 
arcaicas, como a Lei nº 8.666, a Lei de Licitações, que 
é envelhecida e nada traz. Nós nos prendemos a uma 
forma de nos comunicar e de fazer política que é ab-
solutamente obsoleta.

Antes de realmente concluir, ouço com satisfação 
o aparte do Senador Cristovam, que me pede. Fico 
honrado de poder ouvi-lo.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senador, primeiro, expresso minha satisfação de ou-
vir um discurso como o seu, com a lucidez de quem 
ouviu a voz do povo e começa a se perguntar onde é 
que nós erramos e como é que nós corrigimos o erro. 
Eu conheço o prefeito de Bogotá, e muitos aqui dizem 
tudo isso há muito tempo. O senhor mesmo, indireta-
mente, quando fala na cidadania aplicada à floresta, 
à florestania, tem essa visão.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Inovar!
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – Ago-

ra, por que é que a gente pensa isso e não consegue 
fazer com que isso vire realidade no Brasil? O senhor 
é Vice-Presidente desta Casa, é um dos mais impor-
tantes membros do Partido dos trabalhadores, que está 
no poder há dez anos. Sou um Senador da República. 
Durante 15 anos, fui militante, com muita satisfação, 
do Partido dos Trabalhadores. Fui Ministro do Governo 
do Presidente Lula. Por que nós não temos nenhum 
poder mais? Por que ficamos aqui – falo de nós, não 
estou criticando ninguém – fazendo uma autocrítica? 
Muitas vezes, eu me sinto como se estivesse dando 
minha aula na UnB, não como quem está conduzindo 
o Brasil. Talvez, o maior erro nosso – porque é o erro 
dos erros – seja o de não termos descoberto uma ma-
neira de fazer política em que o povo seja ouvido sem 
precisar estar aqui dentro, sempre precisar ir para a rua, 
fazendo manifestações. Nós quebramos esses meios 
de comunicação, definimos as prioridades conforme 
nosso gosto, agimos aqui sem ouvir o que o povo quer. 
Alguém consultou o povo se queria Copa ou escola? 
E era até capaz de que ele quisesse a Copa mesmo. 
Mas houve um simples impulso do Presidente Lula na-
quele momento. Nós consultamos o povo se daríamos 
isenções fiscais aos automóveis ou se investiríamos em 
linhas de metrô nas nossas cidades? Nós não o fizemos. 
Quando digo que devemos escutar o povo, não quero 
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dizer que devemos escutá-lo com plebiscito, não, mas 
com o sentimento da alma do povo. Nós, como líderes, 
deveríamos nem precisar fazer consultas formais. Nós 
deveríamos ter tão grande identidade com que o povo 
quer, com aquilo de o povo precisa – inclusive, as próxi-
mas gerações –, que, automaticamente, sairia de dentro 
de nós aquilo que está a favor do povo. Não estamos 
conseguindo fazer isso. Não foi uma, nem duas, nem 
três vezes que eu falei aqui – e V. Exª mesmo já tocou 
nisso – que a Presidenta precisava ouvir, inclusive, a 
oposição. Ouvir só as pessoas ao redor é monólogo, 
não é diálogo. É, sobretudo, importante ouvir as forças 
contraditórias, que têm visões diferentes, mesmo que a 
gente não adote as visões diferentes. Há cooptação da 
UNE, há cooptação das centrais sindicais, há cooptação 
de partidos que são tão diferentes do PT que parecem 
estar em outro planeta. Cooptamos. Cooptamos através 
de cargos. Esquecemos a palavra “consenso” em be-
nefício da palavra “acordo”. E essa é uma das causas 
dessa crise. Nós não procuramos consenso; procura-
mos acordo. Acordo é aquilo que a gente faz para estar 
junto por uma coisa bem concreta naquele momento, 
como, por exemplo, um aumento de salário na data 
base. Trabalhador não tem consenso com patrão. Isso 
não ocorre, isso não existe. Existe acordo. Mas, em uma 
nação, não basta acordo, é preciso consenso. Acordo a 
gente faz dando cargo, facilitando dinheiro, como se diz 
por aí. Para ser diretor dos fundos de pensão, fazem-se 
acordos políticos. É acordo, não é consenso. Consenso 
é pensar onde é que vão estar esses fundos daqui a 
30 anos, onde é que vão estar as crianças que vão se 
aposentar daqui a 30 anos com esses fundos. Então, 
onde é que a gente está... Nem uso mais o verbo “er-
rar”. Digo: onde é que nós estamos sendo impedidos de 
sintonizar nossa alma com a alma do povo brasileiro? 
Não é só o atendimento das reivindicações imediatas 
do povo que está vivo hoje. Também levamos em conta 
as aspirações do povo na sua permanência histórica, 
daqui a cem anos. Como é que vamos fazer para que 
o senhor e eu não fiquemos aqui como estamos hoje? 
Dizemos: “Os políticos...” Nós o dizemos como se não 
o fôssemos. Eu digo “os políticos” como se eu não o 
fosse. Fazemos críticas e análises, em vez de exercer-
mos o poder. Nós ganhamos as eleições para isso. Só 
para concluir, quero dizer que, ontem, aqui, nós, um 
grupo de Senadores, fizemos uma vigília. Nós estamos 
propondo algo que, a meu ver, permitiria transformar 
essas manifestações em uma revolução. Manifestação 
de um milhão de pessoas exige revolução. Se nós não 
fizermos uma revolução, esse povo “não volta para 
casa” – entre aspas –, porque, a partir de agora, há 
algo novo. O senhor falou aí dos meios de comunica-
ção novos. As manifestações agora são permanentes, 

só que, às vezes, são feitas na rua e, às vezes, são fei-
tas em casa, no computador. Mas eles estão ligados. 
Estão em permanente mobilização os jovens de hoje. 
Como é que a gente faz uma revolução? Não é no sis-
tema econômico – aí deve haver ajustes – e não é no 
sistema social, pois aí deve haver prioridades. A única 
revolução que eu vejo possível é na política, na forma 
de fazer política, na estrutura legal da política. Por isso, 
nós defendemos ontem aqui que o passo para atender 
a essas reivindicações é a convocação de um grupo de 
pessoas, por eleição, para elaborar uma reforma políti-
ca, uma constituinte exclusiva para a estrutura política. 
Diga como é que vai haver punição de corruptos. Aliás, 
melhor ainda, como é que a gente vai conseguir cons-
truir um sistema em que não haja corrupção, em que 
mesmo um ladrão, assumindo um cargo, não consiga 
roubar? Como é que vai haver o casamento entre os 
três Poderes? Como é que as prioridades serão defini-
das? Respondendo à sua preocupação, como é que a 
gente incorpora na tomada de decisões no Congresso 
o que o povo está pensando e dizendo para gente pe-
los meios das redes sociais? Essa constituinte deveria 
ter um ano para fazer o seu trabalho. E, depois desse 
ano, nenhum dos constituintes poderia ser candidato 
por oito anos pelo menos, porque, se podem sê-lo, isso 
já deforma a Constituição que eles fazem.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Muito 
bem!

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Vamos falar com franqueza: não temos condições de 
fazer uma reforma política aqui porque estamos pen-
sando na nossa eleição daqui a um ano, na minha elei-
ção daqui a seis anos, que seja – não muda muito –, 
ou na sua eleição também daqui a seis anos. Tem de 
haver alguém que não pense em eleição. Eu gostaria 
de ver isso. Por que não sugerir isso às autoridades 
e à própria Presidenta, que, hoje, imagino, deve fazer 
uma fala? É preciso dizer: está na hora de atender-
mos o que o povo quer, de fazermos uma revolução. 
A revolução, hoje, deve ser feita no funcionamento da 
política desacreditada, e isso se fará, a retomada dessa 
credibilidade, por meio de uma Constituinte, que pode 
se eleger em 2014, para não haver custo adicional. 
Cinquenta pessoas deste País devem estar dispostas 
a dedicar um ano para elaborar essa reforma política, 
sabendo que é o último papel que vão fazer na polí-
tica, porque a maioria vai ter uma idade avançada e, 
depois de oito anos, não poderá mais se candidatar a 
nada. Essa é uma sugestão que a gente poderia tirar 
desses movimentos. O resto é mais demorado. Melho-
rar a escola, melhorar a saúde, tudo isso virá depois 
da reforma política de que o Brasil precisa.
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O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Agra-
deço o aparte de V. Exª.

Não tenho dúvida, Senador Cristovam – temos 
conversado sobre isso –, de que deve haver mais di-
álogo, mas de que também deve haver uma atitude 
concreta, objetiva, que trabalha na essência da nossa 
conquista. A democracia no Brasil foi conquistada, não 
foi dada, mas envelheceu, não se modernizou. Os par-
tidos estão absolutamente sem os instrumentos para 
se modernizarem. O meu Partido mesmo, o PT, aqui 
faço jus, tomou a decisão de priorizar a reforma po-
lítica, mas de alguns dos conteúdos já discordo. Mas 
tomou uma atitude, colocou isso como ponto central.

Mas o essencial é um caminho muito parecido 
com esse que V. Exª apresenta, se não esse: grupos 
precisam trabalhar a reforma política, sem que haja a 
possibilidade de eles se beneficiarem dela diretamente, 
para não haver uma contaminação. Penso que esse 
é um ótimo caminho, porque ou fortalecemos os par-
tidos, a representação, ou, então, criamos uma maior 
fragilidade na essência das instituições, desta Casa, 
do Congresso Nacional. Aí comprometeremos, sim, 
aquilo que conquistamos: a redemocratização do País.

Eu queria concluir, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, todos que me acompanham. É claro que as 
atitudes, os atos de violência, sejam da polícia, sejam 
de manifestantes, precisam ser repudiados. Não aju-
dam em nada. Aliás, comprometem muito.

Então, todos nós aqui – ouvi falar o Senador Ro-
drigo Rollemberg, o Senador Pedro Simon, o Senador 
Paim, todos os Senadores, o Senador Moka – temos 
uma posição clara contra a violência, seja policial ou 
de segmentos dessa manifestação legítima.

Agora, o problema é que esses atos de violên-
cia, isolados, como já falei aqui, inclusive do Itamaraty, 
têm grandes repercussões, no Brasil e no mundo. Daí 
a importância de pormos fim a isso. Acredito que aí é 
necessária uma ação das forças de segurança, para 
imediatamente identificar essas ações de violência e 
fazer um enfrentamento com elas, de maneira ade-
quada, sem uso de mais violência. Essa expectativa, 
todos nós, a sociedade quer e precisa ter.

Não é possível que delegações de times de fu-
tebol, ou mesmo da Fifa, corram algum risco neste 
País de serem vítimas de violência. Isso é inaceitável, 
independentemente do debate interno de que o Brasil 
está sendo palco neste momento. 

Daí a importância de uma ação efetiva das forças 
de segurança, no sentido de garantir que não haverá 
nenhum tipo de convivência, de tolerância a atos de 
violência neste País pacífico, que é o nosso Brasil.

Esse problema que estamos vivendo não é um 
problema de Governo. É um problema da Nação bra-

sileira. Daí é salutar identificar essa posição suprapar-
tidária de todos. É da Nação, e não existe nação sem 
povo. Então, é um problema do povo brasileiro. Não é 
do governo A, B, C ou D. É suprapartidário. E é dentro 
dessa visão que nós temos que encontrar um caminho.

A proposta que traz, desde ontem, o Senador 
Cristovam – aliás, já faz isso há algum tempo, e eu 
concordo –, naquilo que nos cabe responder com uma 
atitude concreta, objetiva, pensando a Nação brasileira, 
o povo brasileiro, e não nos nossos partidos, e não nas 
nossas querências, a reforma política tem que estar 
no centro. Essa é atribuição exclusiva do Parlamento, 
do Congresso Nacional. Depende só de nós, Senador 
Cristovam. Mas o Brasil, a democracia brasileira, a 
Nação brasileira dependem muito dessa atitude, cuja 
iniciativa só depende do Parlamento.

Ou vamos fazer, ou vamos seguir perdendo prestí-
gio e correndo o risco de uma desmoralização crescen-
te para a ação dos partidos, da atividade política e do 
Parlamento. Esse chamamento, devemos fazer todos.

Sou da Mesa Diretora do Senado. Assumo o 
compromisso, como já o fiz, de conversar com o Pre-
sidente Renan, que tem dado demonstrações de que 
quer resgatar o prestígio do Senado e do Congresso 
com atitudes que já adotamos nesses meses, nesses 
poucos meses em que estamos na Mesa Diretora.

Acho que nós temos que mexer na agenda legis-
lativa, estabelecer claramente a maior prioridade. Se 
a maior, consensuada, que eu defendo, é a reforma 
política, então que coloquemos a reforma política no 
centro, como uma vitória dos que foram às ruas, dos 
que estão nos alertando de que a situação não está 
boa, de que temos problemas. 

(Soa a campainha.)

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – E, den-
tro desse aspecto, acho, sinceramente, que seria uma 
grande resposta e seria, sim, uma revolução, moder-
nizando, inovando a participação política neste País, 
dando um sinal para o mundo de que o Brasil é um País 
contemporâneo, a partir de um sentimento que está na 
alma do brasileiro, a democracia, mas também o sen-
timento de justiça de um País que seja uma espécie 
de design de qualidade de vida para o mundo, porque 
o mundo admira o jeito do brasileiro ser, e nossas ins-
tituições precisam atender a essa expectativa. Deve-
mos transformar essa admiração que o mundo tem por 
todo o nosso País em algo que possa ser duradouro.

Eu não tenho dúvida, Senador Presidente Paulo 
Paim, de que parte dos problemas que estamos viven-
do hoje são frutos dos... 

(Interrupção do som.)
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O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – ... que 
tivemos nos últimos (Fora do microfone.) anos. 

Os aeroportos estão cheios, ineficientes; as es-
tradas, com problemas; os portos não funcionam ade-
quadamente, uma infraestrutura que não dá mais su-
porte, daí a preocupação do Governo da Presidenta 
Dilma de fazer grandes mudanças. Então, elas são 
fruto desse gigantismo do Brasil. Normal. Temos que 
melhorar tudo isso, como disse o Senador Cristovam, 
rapidamente: modernizar portos, aeroportos e estradas, 
fazer ferrovias, mas temos que trabalhar fortemente no 
funcionamento das cidades. 

Oitenta e quatro por cento dos brasileiros vivem 
nas cidades – ou tentam viver nelas. O DF tem quatro 
milhões de habitantes, é um aglomerado urbano. Acho 
que é o terceiro ou quarto maior do Brasil. E qual é a 
qualidade de vida que nós temos? Reclamamos por 
demorarmos 20 minutos no deslocamento de carro 
do Plano Piloto para o Congresso. Estou falando para 
andar 7 quilômetros. E aqueles que têm que andar 70 
quilômetros dentro do Distrito Federal? Quantas ho-
ras gastam? Que qualidade de vida têm nessas horas 
gastas no transporte coletivo? É nisso que nós temos 
que mexer: na qualidade de vida nas cidades, na qua-
lidade dos serviços nas cidades. 

Então, eu concluo dizendo que tudo o que nós 
estamos vivendo, certamente, é filho das conquistas 
que tivemos nos últimos anos: uma classe média de 
100 milhões de pessoas; 40 milhões de pessoas incluí-
das; o salário mínimo, que se multiplicou por quatro nos 
últimos anos, nos últimos dez anos, é fruto da política. 

Mas, qual é o novo passo que temos que dar 
na política? Porque essas pessoas que alcançaram 
cidadania querem mais. Elas querem a cidadania do 
século XXI, não a do século XX. 

Lá no Acre, nós trabalhamos com a Florestania, 
com inovação. E é isso que eu acho que nós estamos 
vivendo agora, neste momento. 

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Então, eu quero, avançando no seu conceito, me re-
ferir à “planetania”.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – “Plane-
tania”. É verdade. 

Eu só queria dizer que espero que encontremos 
uma maneira de, rapidamente, pôr fim a todo tipo de 
violência que possa estar vindo; que criemos meca-
nismos nas instituições que deem alento e que se co-
muniquem com esse movimento, para que se possa, 
nessa sinergia positiva, apontar um Brasil melhor, uma 
Nação brasileira melhor para nós e para o mundo. 

Perguntaram-me várias vezes o que é que está 
acontecendo no Brasil – em casa, no trabalho, a toda 
hora me perguntam. Eu acho que estamos vivendo 

um terremoto. Eu falei isto para algumas pessoas: “O 
Brasil está vivendo hoje um terremoto.” “O que é um 
terremoto?” “Terremoto a gente não pode prever quan-
do vai acontecer, em que intensidade vai acontecer, 
qual dano vai causar, e o local certo, também não.” 
Mas uma coisa nós sabemos em relação ao terremo-
to: é um acúmulo de energia naquelas rochas; vai-se 
acumulando, vai-se acumulando, e, de uma hora para 
outra, ela se dissipa, ela aflora, e aí chacoalha a terra. 

O que nós estamos tendo no Brasil é um terre-
moto. É um acúmulo de energia na nossa juventude, 
na nossa sociedade, que vem por várias razões. E aí 
ela aflora, sem dia nem hora marcada, e numa inten-
sidade que não se pode prever, mas é muito grande, 
é muito intensa. 

Estamos falando agora de milhões de pessoas na 
rua, e esse terremoto pode nos dar a oportunidade de 
começar uma fase nova na vida da Nação brasileira.

(Soa a campainha.)

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – E é 
isso que eu acredito ser possível, mas, para que isso 
aconteça, nós precisamos fazer uma grande mudança. 

A nossa juventude está mostrando que mudou, na 
percepção com os governos, com os partidos, com as 
instituições. Ela está na rua, dizendo: “Nós mudamos.” 
Agora, e as nossas instituições, mudaram? Querem 
mudar? Aceitam mudar? 

Eu vou ficar muito honrado se, nesses seis anos 
que tenho de mandato, Senador Paim, e que V. Exª 
também tem, eu puder colaborar para atender às ex-
pectativas da juventude desta Nação brasileira, que 
se levanta. Tomara!

Eu ouço ainda, só para concluir de vez mesmo, 
o Senador Cristovam.

Por gentileza, Senador Cristovam. 
Eu já extrapolei a boa vontade do meu Presiden-

te, com o tempo usado.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – Só 

para dizer que a metáfora do terremoto é boa a pos-
teriori, depois que aparece o terremoto, mas há uma 
diferença: é que esse terremoto nós construímos, ou 
por ações erradas, ou por omissão de ações certas. 
Nós, políticos, os Líderes deste País. Por outro lado, 
como todos os terremotos também, você sabe que 
vai acontecer um dia, não sabe quando. Era impossí-
vel prever a data. Eu próprio vou lhe contar um fato: 
no meu artigo, que tenho a cada 15 dias, no jornal O 
Globo, eu mandei, na quarta-feira, o que se poderia 
fazer com o dinheiro gasto no estádio de futebol de 
Brasília. Se aplicado em educação, dava para fazer 
6.500 engenheiros do ITA, da primeira série do ensino 
primário até a última do curso deles. Na quarta-feira, 
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quando acabei de mandar, eu vi as declarações do 
Ministro Mantega sobre “que crise é essa”. Consegui 
que o editor me cedesse o artigo e esperasse o ou-
tro, que fiz em poucas horas. Um erro incrível. Se eu 
tivesse imaginado que isso iria acontecer, eu tinha 
deixado o artigo da Copa, que tinha tudo a ver com 
esse momento. Terminei indo por uma coisa diferente. 
Ninguém previu o dia, mas todos que estivessem um 
pouquinho alertas saberiam que isso iria acontecer 
ainda no Governo da Presidenta Dilma, no próximo 
governo, no outro. Mas todos os ingredientes estavam 
dados: os ingredientes da impunidade; os ingredientes 
das informações de corrupção; o ingrediente de nós 
aqui estarmos, por exemplo, hoje, vazios – numa crise 
dessas, isso aqui era para estar cheio –; o ingrediente 
de fazermos eleições de presidentes pelo voto secreto 
– o povo se irritou profundamente com isso –; o ingre-
diente de votarmos a Lei dos Portos sem ler, sem saber 
o que estávamos votando. O povo viu pela televisão. 
O ingrediente do abandono da saúde, do abandono 
da educação de base, apesar de alguns bons gestos 
no ensino superior. Tudo isso são ingredientes – o se-
nhor falou das placas tectônicas que vão se chocando 
– que nós fizemos, por omissão do que era certo ou 
por ação do que era errado. Isso é o que precisamos 
saber. Eu fiquei surpreso, sim, quando eu vi tudo isso, 
mas, Senador Jorge, eu fiquei mais surpreso por estar 
surpreso, porque eu falei tantas vezes aqui que isso ia 
acontecer, por cinco anos, que eu não tinha o direito 
de ficar surpreso. Eu deveria ter dito: “Caramba, está 
vendo?” Dava para ter previsto, mas era impossível 
prever o momento. O fato, sim, era possível prever, 
como é possível prever, agora, Senador Paim, que 
essa meninada não vai mais para casa. Ela pode até 
sair das ruas, mas ela vai para a rede. Essa rede está 
montada, essa rede pode ser rearticulada em poucos 
meses, aliás, daqui a poucos meses,...

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Minutos.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 

...em poucas horas ou minutos, mas não automatica-
mente, embora estejam dizendo que amanhã haverá 
mais manifestações. Vai acalmar nas ruas, mas não 
vai acalmar no espírito do povo. Então, a metáfora do 
terremoto é boa, mas, desta vez, a gente tinha de sa-
ber que ia ter esse terremoto, e deveríamos saber que 
esse terremoto era como uma bomba que a gente pode 
desarmar, o que não podemos fazer com o terremoto 
geológico. Esse, poderíamos ter desarmado.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Bem, 
eu agradeço e só queria dizer que espero que os que 
fazem uso da violência sejam identificados e excluídos 
desse movimento tão legítimo. 

Da mesma maneira também, eu digo que é la-
mentável que, ao longo desses anos, a gente tenha 
visto pessoas que trabalham também contra o Brasil, 
com posições que ainda carregam aquele complexo, 
como disse Nelson Rodrigues, de vira-lata no Brasil.

Aqui, eu vejo Parlamentares trazendo propostas 
para o Brasil ficar ainda melhor. Eu acho que esse é 
o sentimento que tem de nos mover, como bem disse 
o Senador Cristovam.

Fiz a figura do terremoto porque houve um acú-
mulo de energia. A gente sabe que há algumas pla-
cas, no Planeta, que vão, em algum momento, dissipar 
essa energia. Vai ocorrer. Como nós fomos acumulando 
energia, e energia ruim, em algumas situações, e como 
nós mudamos o Brasil, certamente estamos vivendo 
hoje uma situação absolutamente nova. 

Espero que se possa encontrar um trilho para 
seguir e que se possa fazer o melhor uso dessa ma-
nifestação, desse descontentamento, desse alerta, 
dessa exteriorização que a gente vê ser colocada pela 
nossa juventude diante das instituições, das políticas 
públicas, dos serviços públicos.

(Soa a campainha.)

Então, eu estou aqui renovando a minha fé no 
Brasil, na alma brasileira, de paz, de um país que quer 
seguir sendo exemplo de alegria para o mundo, de fe-
licidade, mas que quer, também, uma atitude concreta 
de instituições como o Congresso Nacional, que preci-
sa ouvir, absorver e tomar uma atitude a partir dessa 
mensagem recebida das ruas.

Se nós não adotarmos medidas, o Congresso, 
ou os Governos, e outras instituições, como o próprio 
Judiciário, aí, sim, nós estaremos colocando em risco 
a oportunidade que temos todos de promover essa re-
volução pacífica que o nosso povo clama para que o 
Brasil fique moderno, ponha os dois pés no século XXI, 
e que possamos dar um passo adiante dessa década 
de conquista, porque, falo com orgulho, o Partido dos 
Trabalhadores, liderado pelo Presidente Lula, inclusi-
ve V. Exª que foi Ministro é parte disso, nós tivemos 
grandes conquistas no Brasil nos últimos dez anos. 

E, agora, novas conquistas devemos ter na nova 
década? Esse é o desafio posto, porque o cidadão 
brasileiro falou: “Elas só serão conquistas se tiverem 
e contarem com a minha participação”. A nossa ju-
ventude está dizendo claramente: “Queremos mais e 
melhores conquistas, mas com a nossa participação”. 
É um recado para o Governo e para as instituições. 
E vamos ficar com os ouvidos bem atentos e com a 
disposição de mudarmos, se quisermos estar à altura 
do Brasil de hoje que está nas ruas.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Jorge Viana, eu queria convidar V. Exª 
a assumir aqui a Presidência, nem que seja por um 
período, só para que eu faça uma gravação. É para a 
equipe da Nova Central, que realiza congresso esta 
semana, e a gravação passaria lá na abertura.

Ao mesmo tempo, já convido o Senador Cristo-
vam para assumir a tribuna. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, esta 
Casa hoje devia estar cheia, Senador. Sei que cada 
um tem que ir às suas bases. Eu tenho não sei se o 
privilégio, ou o esforço do dia a dia, de ser Senador 
por aqui. Eu sou Senador todos os dias nas bases e 
aqui. Como gosto de dizer, eu sou, todos os dias, um 
pouco Senador, um pouco vereador. É uma situação 
diferente da dos outros, mas não custava nada sus-
penderem as bases locais hoje e estarmos todos aqui 
discutindo o assunto.

Ontem cedo, eu falei com o Presidente Renan, 
sugerindo – e o Senador Jorge, como Vice-Presidente, 
poderia auxiliá-lo nisso – que ele deveria convocar um 
grupo de Senadores, obviamente aberto aos que qui-
sessem, para discutirmos esse assunto. Já que nunca 
é possível preencher este plenário, por que ele não re-
úne, Senador Jorge, 10, 15 pessoas, Senadores para 
discutirmos que terremoto é esse, onde erramos que 
deixamos as placas tectônicas se chocarem umas com 
as outras entre nós e o que fazer?

Senador Jorge, eu me entristeço profundamente 
por não poder ir às passeatas, porque eles não acei-
tam políticos. Eu só poderia ir às passeatas se pusesse 
uma peruca, uma barba e até, talvez, colocasse uma 
daquelas máscaras que eles estão usando. Senão, eu 
não poderia ir. É triste ser representante do povo, ter 
tido tantos votos e saber que, neste momento, pelo 
fato de ser político, você não é visto como um deles.

Eu escrevi, não faz muito tempo, há uns três anos, 
um livrinho chamado Reaja!, no qual, na verdade, está 
tudo isso aí. Tenho certeza, Senador Jorge, de que, 
se eu não fosse Senador, esse livrinho hoje seria um 
best-seller, porque é isso que está aí. Eu digo: reaja! 
Reaja a isso! Reaja a isso! Reaja a isso! Reaja aos 
partidos! Reaja! Jovens, reajam! Mas eu sou Senador. 
O livro fica sob desconfiança.

Eu fico muito triste com essa situação, mas tentei 
incorporar o que está por trás de tudo isso. Eu comecei 
a perguntar: o que essa meninada gostaria que fosse 
feito, unindo todos eles? Porque melhorar a educa-
ção são alguns; acabar a PEC 37 são outros; acabar 
a corrupção são outros. Mas o que unificaria todos?

Talvez, Senador Jorge, eu radicalize agora, mas 
acho que para atender o que eles querem nós preci-
saríamos de uma lei com 32 letras: estão abolidos os 
partidos, estão abolidos todos os partidos. Isso sen-
sibilizaria a população lá fora. Hoje, nada unifica mais 
todos os militantes e manifestantes do que a ojeriza, 
a desconfiança, a crítica aos partidos políticos.

Talvez seja a hora de dizermos: estão abolidos 
todos os partidos. E vamos trabalhar para saber o que 
colocamos no lugar – se colocamos no lugar outros 
partidos ou outra coisa.

E aqui quero fazer uma referência ao seu Estado 
e a Marina Silva. A ex-Senadora Marina Silva parece 
que está na frente de tudo isso, salvo que criou criou 
um partido, então ficou igual. Mesmo que o partido 
tenha o nome do que não é partido, é partido: teve de 
conseguir as assinaturas, vai entrar no mesmo siste-
ma, vai receber fundo partidário, porque espero que a 
lei que o proíbe de receber não passe aqui.

Nós precisávamos é dar um tempo para reorgani-
zar os agentes políticos sob formas diferentes de par-
tido ou sob forma de outros partidos. Não precisaram 
colocar esta faixa: “Abolem-se os partidos”. Ela está 
na cabeça de todos.

Nossos partidos não refletem mais o que o povo 
precisa com seus representantes, nem do ponto de vista 
do conteúdo, nem do ponto de vista da forma. No con-
teúdo não estamos incorporando todos os problemas 
da contemporaneidade; estamos presos a um discurso 
velho, antigo. A prova – o Senador Jorge falou aqui – 
é que falamos ainda em aumentar o Produto Interno 
Bruto, e não em melhorar o bem-estar; falamos em 
mais carros, e não em melhor transporte. Ficou velho 
o nosso discurso. Falamos em cidadania, e não fala-
mos em florestania ou em planetania, como costumo 
defender, que é um salto adiante, colocando-se todas 
as florestas do Planeta juntas e todas as populações 
juntas, numa visão comum de todo o Planeta. Ficamos 
velhos nas propostas. E ficamos velhos nas formas.

Aliás, quero fazer justiça aqui a uma coisa: a pri-
meira vez em que ouvi falar – faz mais de cinco anos 
– que ficamos velhos na forma de fazer o Congresso, 
porque não conseguimos entender ainda a verdadeira 
dimensão da Internet e de como essa Internet pode 
influenciar a maneira como funcionamos aqui, a pri-
meira pessoa que ouvi falar nisso, sentado ali, foi José 
Sarney, com seus 80 anos de idade. E um político, in-
clusive – não faz mal nenhum dizer –, tradicionalíssimo. 
Mas ele alertou aqui, pela sensibilidade que tem, que 
algo tem de mudar na maneira de fazermos o diálogo 
com o povo; que não basta mais dialogar uma vez a 
cada quatro anos: é preciso dialogar a cada quatro 
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minutos – a cada quatro minutos, que é o tempo que 
se leva para receber uma quantidade de mensagens.

Eu uso muito as redes. Eu uso muito o tal do Twit-
ter. Eu tenho satisfação de usá-lo, embora me dê um 
trabalho brutal, pois tenho 337, deve estar mais hoje, 
338 mil seguidores no Twitter. A cada minuto, recebo 
dezenas de mensagens, muitas me criticando, muitas 
cobrando, de vez em quando algumas elogiando, é ver-
dade. Ali eu faço um diálogo, mas ainda não aprendi 
como trazer esse diálogo aqui para dentro. Ainda fica 
um pouco uma coisa de professor, de acadêmico, e 
não de político, porque não sabemos como utilizar os 
instrumentos para trazer as ideias do povo, que che-
gam pelo Twitter, para as cadeiras de Senador. Mas 
não é através dos atuais partidos.

Ontem, defendi, e assinamos seis Senadores, a 
proposta da convocação de uma Constituinte exclusiva 
para a reforma política no prazo de um ano, inclusive 
com a possibilidade do voto avulso – fico contente, 
mais uma assinatura –, de tal maneira que alguém pos-
sa ser eleito sem ter partido. E os que vão fazer essa 
reforma política também não possam ser candidatos, 
porque não devem fazer as leis pensando se vão ou 
não ser beneficiados.

Creio que essa é uma proposta que poderia le-
var à revolução. Não há manifestação de um milhão 
de pessoas em um dia que não exija uma revolução. 
Aliás, Senador Jorge Viana, espero que a Presidenta 
entenda disso. 

Estou muito temeroso que a Presidenta saia da 
reunião que está fazendo hoje com os seus ministros 
e, segundo dizem, com o seu marqueteiro – e será 
um erro tremendo tratar isso como uma questão de 
marketing –, querendo atender o marketing e falando 
em ordem, falando que é preciso acabar com o van-
dalismo, falando que é preciso colocar na cadeia os 
baderneiros. Tudo isso é verdade. Mas se o discurso 
dela for centrado nisso, ela vai cometer um erro muito 
grave. Ela vai se transformar de estadista em xerife. 
Nós precisamos de uma estadista que, inclusive, tem 
que ser xerife em um pequeno momento do seu dia a 
dia, mas não pode ser por aí. 

É preciso entender que entre as centenas de mi-
lhares alguns eram baderneiros, mas não era esse o 
espírito das manifestações. O espírito era um milhão 
de ordeiros críticos do que acontece hoje no Brasil.

E o discurso tem que ser para esses ordeiros que 
foram às ruas criticar o atual modelo, em que ela é a 
Presidenta, em que eu sou Senador, e cada um tem a 
sua dimensão, mas tem sua parte de responsabilidade.

Eu gostaria de ver hoje um discurso da Presidenta 
falando do momento que nós vivemos, reconhecendo 
os erros dela e dos governos anteriores – não só do 

Lula, mas de antes do Lula também –, reconhecendo 
a falência de como nós estamos fazendo política, re-
conhecendo que errou ao fazer mais acordos do que 
buscar consensos, que errou ao colocar nas direções 
dos ministérios pessoas despreparadas, apenas por-
que representam forças partidárias – eu nem digo for-
ças políticas, eu digo partidárias –, que errou ao levar 
adiante prioridades equivocadas – como essa da Copa, 
custando R$25 bilhões a R$30 bilhões, quando o Brasil 
não tem nem segurança para garantir para os turistas 
–, reconhecer que errou, sim, ao não dar importância 
à vontade que o povo tem de moralidade na política, 
fazendo acordos com pessoas que têm fama de imo-
ralidade, de corrupção, fechando os olhos para a cor-
rupção, mesmo que tenha demitindo alguns ministros 
porque a mídia pediu. E nenhum deles foi demitido com 
antecedência à mídia, o que ou é prova de que não 
se quer combater a corrupção ou de que o serviço de 
informações que se tem do que acontece no Governo 
é tão pobre que era preciso os jornais publicarem para 
descobrir que tinha um corrupto por perto.

Eu espero que ela reconheça, em primeiro lugar, 
a gravidade do momento, os erros cometidos por to-
dos nós políticos, especialmente por ela, porque é a 
Chefe de Estado, e diga o que vai se fazer daqui em 
diante. Não precisa entrar em detalhes de que vai fazer 
o que eu adoraria: uma política para que o filho do tra-
balhador estude na mesma escola do filho do patrão, 
proposta com a qual – eu tenho certeza – o Senador 
Paim, como grande defensor dos trabalhadores, estaria 
de acordo. Não, não precisa entrar nesse detalhe ago-
ra. Não precisa entrar no detalhe de que vai resolver 
a saúde, porque, aliás, ficaria parecendo demagogia 
e oportunismo. Eu defendo que ela diga que vai fazer 
uma revolução. Um milhão de pessoas nas ruas não se 
contenta com nada menos do que uma revolução. Um 
milhão de pessoas na rua não se contenta com nada 
menos do que uma revolução. Mas a revolução hoje 
não é na economia. A economia precisa de grandes 
ajustes. Não é no social. O social precisa de grandes 
ajustes. É na política. É na estrutura como funciona a 
política. E dizer que vai propor ao Congresso – por-
que essa é uma tarefa nossa – a convocação de uma 
Constituinte exclusiva para elaborar a reforma política, 
e que nós aqui recebamos essa proposta e levemos 
adiante. Mas quero dizer mais: se ela não fizer isso, 
creio que nós devemos tomar a iniciativa aqui dentro. 
Creio que, a partir de segunda-feira... Aliás, segunda a 
gente sabe que não vai ser, porque vão chegar a par-
tir da terça. Espero que, a partir da terça-feira, circule 
aqui dentro a ideia da convocação dessa Constituinte 
exclusiva, e que ela faça a reforma política que o povo 
lá fora está gritando, pedindo que a gente faça.
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É preciso ouvir o grito do povo. O grito do povo 
é uma política que os represente, é uma política que 
os orgulhe, é uma política que permita que Senadores 
possam ir à passeata ao lado dos jovens manifestantes 
que, provavelmente, votaram nesse Senador, mas não 
querem que ele vá lá; que votaram nesse Deputado, 
mas não querem que ele vá lá. É preciso que, daqui 
a algum tempo, esses jovens possam ir para as ruas 
carregando uma máscara com a cara do seu Sena-
dor, do seu Deputado, do seu Presidente, e não com 
a cara de um personagem cinematográfico, como é a 
principal máscara que se viu, que é, se não me enga-
no, a do Coringa, do filme Batman.

Eu gostaria que a gente fizesse essa reforma de 
tal maneira que cada um de nós possa se orgulhar da 
função que exerce e possa saber que o povo se orgu-
lha de ter eleito cada um de nós. Esta é a proposta que 
espero, Senador Paim – o senhor, como um dos que 
ontem estavam aqui na vigília –, que a gente possa 
levar, amanhã, para todos os demais Senadores: daqui 
partir a ideia dessa Constituinte para fazer a reforma 
política. Só que tenho mais esperança: de que a Presi-
denta nem espere; que ela tome a iniciativa de mandar 
para nós essa proposta, e que, aqui, nós decidamos.

Se não fizermos isso, estaremos correndo o risco 
de o povo continuar descontente. E o povo descontente 
não só volta para a rua e dá margem a tudo isso que 
acontece, tanto o lado bonito quanto o lado feio, tanto 
o lado estético como o lado perverso, mas também 
perturba tudo. Queiram ou não, um milhão de pessoas 
deixaram de ir ao trabalho para ir à passeata – o PIB 
deve ter diminuído um pouquinho –, e, para cada um 
que foi, pelo menos três deixaram de ir ao trabalho, 
até para evitar a crise do transporte naquele momento.

Temos que voltar à normalidade, mas uma nor-
malidade criativa, não uma normalidade submissa; uma 
normalidade atenta, não uma normalidade passiva. O 
povo não pode voltar para casa enquanto não houver 
a revolução que o povo pediu nas ruas. Insisto que, 
quando digo “não voltar para casa”, não quero dizer 
que fique na rua; como, aliás, ficaram os meninos nas 
cidades da Espanha, ficaram lá em Wall Street, acam-
pados. Até acho estranho que não tenha havido, ainda, 
acampamentos no Brasil – se faz a manifestação e vai 
para casa –, mas é uma ilusão achar que estão dor-
mindo; eles estão no computador, estão na rede, estão 
em permanente mobilização. A praça hoje é virtual, é 
on-line e é permanente. A praça não é mais em frente 
ao Congresso; a praça está no ar, nas comunicações 
que os jovens hoje utilizam. Se não entendemos que 
esses jovens querem uma revolução, estamos fracas-
sando ainda mais; se não entendemos qual é essa re-
volução, estamos fazendo o Brasil fracassar.

Os grandes estadistas se fazem nos momentos de 
crise. Não existe um estadista que não tenha surgido 
num momento de crise – seja uma guerra, seja uma 
revolução. Até ficava triste de ver que ia passar na his-
tória sem ter tido uma grande crise que me desafiasse 
a dar a minha contribuição para sair dela. Felizmente, 
aconteceu uma antes que eu morresse. Esse é um de-
safio que sinto parte dele, esse é um desafio que nós, 
de nossa geração, pode agarrar, pegar e carregar, para 
deixar uma marca, respondendo ao que os meninos e 
meninas do Brasil e muitos adultos também disseram, 
carregaram em cartazes, nos despertando.

Obrigado, vocês! Muito obrigado por terem fun-
cionado como despertador, para despertar o espírito 
cívico que estava ficando adormecido em muitos de 
nós, políticos do Brasil, e que a Presidenta entenda 
isso, tenha consciência e seja uma estadista e não 
fique refletindo, propondo como se fosse um xerife.

É isso que espero, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Buarte, o 
Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Jorge Viana, 1º Vice-
-Presidente.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Buarque, 
o Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Muito bem, Senador Cristovam, pelo seu pronuncia-
mento, repercutindo o que aconteceu no dia de ontem.

Passo a Presidência para V. Exª neste momento.

O Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Cristovam Buarque.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Blo-
co/PDT – DF) – Com satisfação, passo a palavra ao 
Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Se-
nador Cristovam Buarque, V. Exª, na manhã do dia 
de ontem, me ligou e pediu que eu estivesse aqui no 
plenário durante a tarde e durante a noite, para que 
fizéssemos uma vigília em nome da democracia, em 
nome da liberdade de expressão e movimentação, em 
nome da justiça, em nome da qualidade de vida, enfim, 
de transporte, em nome do trabalho que essa juven-
tude fica na expectativa, porque, falávamos ontem, é 
essa a faixa que está mais situada naquele patamar 
de 5,2% dos desempregados.

Senador Cristovam, eu, assim como V. Exª, e 
outros passamos a noite aqui, o Senador Simon, o 
Senador Rollemberg, o Senador Pedro Taques. Quero 
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começar a minha fala da mesma forma que fiz em um 
aparte ao Senador que estava na tribuna: acho que 
estamos vivendo um momento mágico, um momento 
fantástico, um momento positivo, porque essa juventu-
de apontou o caminho para nós, com muito mais anos 
e de cabelos brancos.

Essa juventude está a dizer: esta política está 
superada; esta política em que tudo caminha meio no 
submundo, que não é clara, que não é transparente, 
não dá mais. Por isso que é um momento mágico.

Essa juventude está a nos dizer: por que vocês 
não votam de forma transparente para que eu aqui, 
no meu computador, via Internet, possa saber como 
cada um votou em cada situação de interesse do País?

Essa juventude está a dizer: por que vocês estão 
aí com esta tal de PEC 37, que nos dizem que vai tirar 
o poder de o Ministério Público continuar combatendo 
a corrupção?

Essa juventude está a nos dizer: por que vocês, 
com a PEC 33, querem tirar o poder da Justiça, ferindo 
a independência dos Poderes?

Essa juventude está a nos dizer: não há lógi-
ca termos medidas provisórias que desoneram as 
empresas de transporte e, no outro dia, o preço do 
transporte aumenta, e ainda sendo de má qualidade 
o transporte coletivo.

Essa juventude está a nos dizer: sim, queremos 
mais investimentos – e esta é a sua marca, Senador 
– na educação.

Essa juventude está a nos dizer: queremos, sim, 
mais investimentos na saúde.

Os planos de saúde, que me desculpem aqueles 
que atuam nessa área, na sua grande maioria, viraram 
até piada. Eu sei porque eu pago, e toda vez que eu 
preciso é um problema – não é nem para mim; é para 
os meus familiares. É um problemão: “isso eu não pago; 
isso não pode; para isso não há lugar; tem que ir para 
a fila; isso não é mais comigo; tem que ir para a fila; 
a agência tal não pagou a outra, então, também não 
posso garantir que você vai ter a consulta, que vai ter 
o exame”. Ora, sou Senador da República! Se comigo 
fazem isso, com a maior cara de pau, calculem o que 
eles fazem, no dia a dia, com outros cidadãos!

Essa juventude está a nos dizer que os tempos 
mudaram. Agora, como aqui foi dito pela Internet, pe-
las redes sociais: “nós que fomos às ruas [eles estão 
dizendo a nós; eles que foram às ruas], nesses últimos 
30 dias [porque isso não começou ontem], voltaremos 
a qualquer momento [voltarão a qualquer momento se 
o Executivo, o Legislativo e também o Judiciário, na 
sua morosidade, não começarem a responder à expec-
tativa da população]; não dá mais!” Alguns dizem que 
os movimentos sociais sumiram, que os movimentos 

sociais apresentam pauta e só dizem: “Ah! Isso não 
pode! Isso não pode! Isso não pode! Aquilo também 
não pode”. E, aqui no Parlamento: “Ah! Isso também 
não dá!”. E aí os projetos continuam aqui, tramitando, 
e as respostas não chegam à população.

Senador Cristovam, eu tive o cuidado de olhar 
um pouco a repercussão do que aconteceu a partir de 
ontem. Primeiro, quero dizer que a nossa vigília cívica 
aqui, sim, foi vista com muito carinho, com muito res-
peito pela população brasileira, e está retratada nos 
jornais: “Senadores Rodrigo Rollemberg, Paulo Paim, 
Cristovam Buarque, Pedro Taques, Magno Malta, ao 
longo do dia e da noite, permaneceram no plenário”. E 
quero destacar isso aqui, não os nossos nomes; nós 
estamos aqui cumprindo a nossa obrigação.

O Movimento Passe Livre soltou uma nota dura 
contra a quebradeira, contra a truculência, contra a 
violência, dizendo que aquele não é o MPL, não é 
o Movimento do Passe Livre. É um movimento, se-
gundo dizem aqui, de oportunistas e até de fascis-
tas. Estão se referindo àqueles que estão fazendo 
quebra-quebra.

Senador Cristovam – aí a nossa discordância; 
temos uma discordância hoje –, a minha projeção é a 
de que nós chegamos a algo em torno de dois milhões 
de pessoas nas ruas de todo o País. Claro que é um 
dado positivo essa discordância. Falo que, só no Rio, 
com certeza, o número ultrapassou 500 mil pessoas, 
e houve movimentos em todo o País.

Senador Cristovam, algo me procurou – eu, que 
estou tão entusiasmado... Quantas vezes eu fui àque-
la tribuna reclamar dos movimentos sociais, dos es-
tudantes, da juventude, dizendo: onde estão os novos 
caras-pintadas, meninos e meninas, jovens que nos 
ajudaram tanto no passado e agora sumiram? E eles 
estão dizendo: “Estamos aqui; estamos na área; esta-
mos em campo.” Estão aqui para ajudar aqueles que 
querem, de fato, uma democracia, como eu falo, com 
liberdade, com justiça e políticas que beneficiem todo 
o nosso povo e toda a nossa gente.

Mas, Senador Cristovam, olha o que eu vou dizer 
aqui. Manchete do jornal digital Brasil 247: “Exclusivo: 
Inglaterra se oferece para Copa de 2014”. A alegação 
é de que o clima de instabilidade no Brasil faz com que 
a Inglaterra se apresente para dirigir e receber a Copa 
do Mundo de 2014.

Não, não acontecerá isso! Nós faremos a Copa 
aqui! Ou a FIFA vai devolver os R$30 bilhões que 
investimos na Copa do Mundo? A FIFA vai nos res-
ponder? Não é só responder. Ela vai nos devolver os 
R$30 bilhões? Os estádios estão prontos. Isso é fato, 
é real. Eu tenho certeza de que a Copa vai ser aqui 
no Brasil e tenho muita esperança, inclusive, de que 
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a gente seja, mais uma vez, campeão do mundo, sob 
a direção do maestro Felipão, lá do meu Rio Grande, 
o qual eu respeito muito, muito mesmo.

Não, FIFA! Você impôs muita coisa ao Brasil. Você 
impôs a qualidade dos estádios; você impôs a ques-
tão da bebida – que nós éramos contra; você impôs a 
questão da meia-entrada – que nós queríamos garan-
tir, e você era contra. Agora não venha com discurso 
fácil sobre um ato democrático e legítimo da juventude 
brasileira, que sai, pelos campos, pelas estradas, pelas 
cidades, pelas universidades, fazendo seu legítimo ato 
de protesto, exigindo mais investimento em educação, 
em saúde, em habitação, no transporte, na distribui-
ção de renda. É legítimo! E nós resolveremos aqui 
dentro. Não precisa vir a Inglaterra dizer que a Copa 
será agora lá, porque no Brasil a democracia é plena. 
E que bom que a democracia é plena! Que bom que 
a gente pode dizer isso!

Nós passamos por anos duros de ditadura. “Di-
tadura nunca mais!” E não vai ser a FIFA nem sequer 
a Inglaterra... Esta, inclusive, foi deselegante com o 
Brasil, num momento como este, em que nós esta-
mos a discutir mais avanços para um povo que teve 
melhorias, sim, nos últimos 12 anos – e eu poderia até 
dizer nos últimos 20 anos. Mas esse povo entende que 
podemos avançar mais. E é legítima a mobilização, e 
não tem que vir nem FIFA, nem a Inglaterra dizer se 
agora a Copa vai ser ou não vai ser aqui. A Copa será 
aqui! E repito: ou vão nos devolver os R$30 bilhões 
que já foram investidos?

Sr. Presidente Senador Cristovam, eu quero, 
nesta minha fala curta, somente dizer que eu não sou 
daqueles que prega o apocalipse. Pelo contrário, repi-
to: é um momento mágico. E repito ainda o que disse 
ontem, aquela frase histórica de Mandela: se querem 
me ajudar, pressionem o Executivo, pressionem o Le-
gislativo, pressionem o Judiciário. E ele disse isso em 
um estádio de futebol lotado por líderes dos movimen-
tos sociais, estudantes, sindicalistas, aposentados e 
pensionistas.

Estive na África do Sul e sei a importância que foi 
a pressão popular para que lá, no governo de Mande-
la, houvesse avanços. Aqui não será diferente! E, para 
aqueles que dizem que o movimento não tem líderes, 
eu queria responder: esse movimento tem líderes sim, 
e os lideres surgirão do seio do nosso povo, se apre-
sentarão e, com certeza, no amanhã, no futuro estarão 
aqui na nossa democracia, no Senado da República, 
na Câmara dos Deputados, na Câmara de Vereadores, 
nas Prefeituras e, oxalá, não sairá dessa caminhada 
natural alguém que, no futuro, pode ser presidente ou 
presidenta da república.

A vida é assim, Senador Cristovam! Eu venho do 
movimento sindical, um operário, metalúrgico de Ca-
noas, filho de pai e mãe analfabetos, que ganhavam 
ambos salário mínimo para sustentar dez filhos. E foi, 
num movimento como esse, que nós todos – e, eu di-
ria, nós todos que viemos dessa faixa da população 
– surgimos. E não surgimos automaticamente como 
líderes nem estou dizendo que somos líderes; surgi-
mos de forma natural, fomos sabendo caminhar com 
o povo, sendo dirigido, mas ajudando a dar direção. E, 
hoje, estamos aqui no Senado da República.

Esse movimento não é em vão nesse aspecto de 
liderança. As lideranças que foram sufocadas durante 
um período...

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – V. Exª 
concede um aparte?

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Já vou 
lhe passar a palavra, Senador Magno Malta.

Com certeza muitas lideranças foram sufocadas. 
Houve um período em que era proibido surgir lideran-
ças. E que bom, com sangue, com alma, com cora-
ção... E, quando eu digo sangue, é aquilo que vem do 
sangue da gente. essa vontade de fazer, essa vontade 
de acertar, essa vontade de produzir, essa vontade 
de querer e dizer: nós podemos. É essa moçada que 
está dizendo isso.

Ah, como é bom! Tristes eram os dias que nós 
íamos para aquela tribuna, olhávamos para as gale-
rias, olhávamos para as ruas e não víamos ninguém 
em mobilização, como se, de fato, o gigante estivesse 
adormecido. O gigante não está adormecido; está acor-
dado, está vigilante e está exigindo melhoria na qualida-
de de vida de todos os brasileiros. E isto é muito bom! 
Ruim seria se eles estivessem simplesmente a dormir 
ou a caminhar sem saber para onde ir. Eles sabem 
para onde vão! E a internet está ajudando. Que bom!

Senador Magno Malta.
O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Senador 

Paim, quero cumprimentá-lo e cumprimentar o nosso 
Presidente em exercício, o Senador Cristovam Buar-
que. Senador Paim, V. Exª, de bom tom, na manhã de 
sexta-feira, faz algumas referências, traz à luz fatos, 
dados que são importantes, em função das manifes-
tações que começaram há 15 dias em São Paulo. Eu 
queria, mais uma vez, dizer, até para respeitar o movi-
mento e não descaraterizá-lo, que é preciso que a lei 
seja dura com os baderneiros, que a lei seja aplicada, 
até porque, daqui a pouco, as famílias que foram para 
a rua com os seus filhinhos no colo não vão querer ir 
mais, com medo desses baderneiros. E, aí, alguém 
me diz: por que o movimento pacífico permitiu isso? O 
movimento pacífico não tem como segurar baderneiro.
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O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Li aqui 
uma nota do próprio movimento para diminuir a pas-
sagem condenando aqueles que estão fazendo o que-
bra-quebra.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – O Movi-
mento Passe livre já! Não é?

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Exata-
mente.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – E esses 
baderneiros estão realmente possuídos. Você vê a 
fúria, a violência com que eles agem, com que que-
bram, com que incendeiam. Se um pacifista desse se 
aproximar para pedir calma, é capaz de ele ser truci-
dado também. O Tribunal de Justiça do meu Estado 
ficou destruído. Vejam que esses baderneiros infiltra-
dos não têm limite. Não me diga que foi o movimento; 
não me diga que foram os manifestantes. Foram os 
manifestados, mas eles foram filmados. Veja o que fi-
zeram aqui com o nosso Itamaraty, que é um símbolo 
de paz, de convivência entre os homens. Você, quando 
faz diplomacia, você o faz para evitar guerra, é para 
dirimir conflitos, é um símbolo das nações, da vida, da 
sociedade. Eles foram lá e tocaram fogo, quebraram 
vidraça. E você percebe todos eles com uma mochi-
la nas costas, quer dizer, aquilo já vai cheio de coisa, 
cheio de pedras e tal. Então, é preciso realmente que 
esses baderneiros sejam punidos de forma exemplar, 
até para se salvaguarde o movimento e os pacifistas 
e aqueles que vieram reivindicar direitos. Não têm 
concordância, não têm apoio esses baderneiros que 
foram para a rua tentar descaracterizar o movimento 
de qualquer maneira. Vi a tropa postada, soldados com 
as mãos para trás, a tropa agrupada para impedir a 
invasão, e um baderneiro sem camisa com o delo no 
nariz de um policial. Agora, você imagine: um pai de 
família que está ali, muitas vezes mal remunerado, su-
jeito a tomar uma pedrada e ter que ouvir palavrões, 
palavra de baixo calão de um menino qualquer, com o 
dedo no nariz dele. Agora, ai dele se tocar a mão, por-
que aí viram para cima da polícia, que é grossa, que é 
despreparada, que é a polícia que não sabe tratar. A 
mídia já ensinou à sociedade que ela tem dois bodes 
expiatórios para jogar os problemas dela: a polícia e 
os políticos. Ai desse policial e muitos deles feridos... 
Queremos aqui nos congratular, Senador Paim, com 
os policiais do Brasil. A despeito de tudo que houve, 
no momento em que eles tiveram que ser mais duros 
para conter baderneiros, a polícia do Brasil fez um 
belo e bom trabalho. V. Exª falava sobre o Sr. Blatter, 
que aqui tem mais poder do que o Supremo, do que 
o Parlamento; tem mais força do que a Presidente da 
República, porque o que ele impôs e o que ele disse 
é o que tinha que acontecer, porque, senão, não tere-

mos essa festa magnífica. Quero ver essa festa mag-
nífica quando acabar isso! Esses elefantes brancos 
de bilhões que foram erguidos! E você não vai respei-
tar uma população que levanta cartazes na rua e diz: 
se você precisar de hospital leve seu filho no estádio, 
porque o dinheiro do hospital não tem, o dinheiro para 
fazer a manutenção do posto de saúde também não 
tem. Até porque é fácil você construir posto de saúde 
e hospital; o difícil é a manutenção, é o dia a dia, é 
fazer funcionar – e não estão funcionando. O dinhei-
ro foi para o estádio, para a mobilidade urbana para 
a Copa, porque nunca se tem mobilidade urbana – e 
há mesmo muita dificuldade – no dia a dia do cidadão 
brasileiro. E você vai me dizer que não tem legitimi-
dade? Tem legitimidade sim. Estava falando agora 
com um jornalista ao telefone, chamando atenção, e 
acabei de mandar os documentos: as duas medidas 
provisórias que desoneraram o setor e que deveriam 
ter sido passadas imediatamente – o que seria um 
golaço maravilhoso – veja a desatenção do governo. 
Ora, se você faz uma medida provisória como essa e 
desonera o setor, você dá aos caras 30 dias para eles 
repassarem isso para o consumidor. Se não repassar, 
vai ter problema. Faz duas medidas provisórias, deso-
nera em quase 8%, conforme V. Exª leu ontem, e eles, 
além de não repassarem, ainda aumentam o preço 
da passagem. Quer dizer, deram 2000%! Coisa de 
gatunagem mesmo, de malandragem! Agora, existem 
conselhos tarifários. Como foi que os gestores permi-
tiram isso sabendo que o benefício já havia chegado? 
Por isso que digo: se, no primeiro momento, a Presi-
dente vai para a televisão e fala à Nação, aos jovens, 
àqueles que usam ônibus, às pessoas que não têm 
carro, que dependem de ônibus, de trem de metrô, e 
diz que desonerou 8%, eu desonerei. Então, por que 
eles subiram o preço? Agora estão dizendo que está 
reduzindo. Não estão reduzindo não. Eu estou vendo 
lá R$0,50, R$0,10. Vejam: eles receberam 8%! Eles 
estão desonerando o que eles aumentaram. Há uma 
coisa errada nisso, e aí eu quero chamar a atenção 
do Ministério Público, o Ministério Público, que está aí 
clamando contra a PEC nº 37. Nós precisamos dizer 
ao Ministério Público, que é uma instituição que tem 
valor para este País, que agora é a hora do Ministério 
Público. Eu estou provocando. Se tiver que provocar 
por escrito, farei. E o governo precisa também provo-
car o Ministério Público. Dr. Gurgel, o senhor precisa 
tomar uma atitude, Promotores do Brasil, e notificar 
as empresas de ônibus do Brasil, dizendo: “Há um 
documento aqui, vocês foram desonerados em 8%. 
Então, como é que vocês levantaram o preço?” Eles 
precisam explicar, e os gestores também precisam 
explicar, porque, senão, nós não teríamos necessida-



Junho de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  22  39069 

de dessa história de que baixou R$0,20, R$0,10. Há 
dente de coelho nisso, pelo amor de Deus! E esta é a 
hora do Ministério Público, esta é a hora do Ministério 
Público. E quero ressaltar, Senador Paim, ainda, que 
V. Exª, quando estava falando do Sr. Blatter, que tem 
um poder danado, o Presidente da FIFA, que manda 
e desmanda, nós enfrentamos aqui a bebida alcoólica 
– eu, V. Exª, com discursos noite adentro...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – E a meia 
entrada que eles impuseram também.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Sim, a 
meia entrada. E a bebida? O drama do Brasil não é 
crack, não! Eu conheço este assunto. O drama do 
Brasil é bebida alcoólica. Nós vivemos numa socie-
dade hipócrita; numa sociedade que consome álcool 
a rodo, numa sociedade bêbada, numa sociedade de 
fumantes, e que quer que você resolva o problema do 
crack da noite para o dia, como se o nosso problema 
fosse esse. Nosso problema é bebida alcoólica. E nós 
enfrentamos isso, para não ter nos estádios, e fomos 
derrotados aqui. Fomos derrotados pelo Sr. Blatter, que 
disse que tem que vender bebida nos estádios sim. E 
nós fomos derrotados aqui. Olha que hipocrisia! Olha 
que loucura! E olha só, ele agora é técnico do meu Fla-
mengo – sou flamenguista –, mas o Sr. Mano Menezes, 
quando era técnico da Seleção – é gaúcho também, 
não é, o Mano Menezes? –, virou garoto propaganda 
de cerveja. Que exemplo é esse? Que exemplo é esse? 
A bebida alcoólica é a porta de todas as desgraças. O 
maior número de órfãos que este País tem são filhos da 
bebida alcoólica. O maior número de órfãos, de jovens 
paraplégicos, tetraplégicos, que estão no Sarah, que 
estão em casa, imobilizados, tentando tratamento. É a 
bebida alcoólica! Ora, e o técnico da Seleção Brasileira 
virou garoto propaganda de bebida alcoólica?! O que 
nós estamos querendo com isso? E, aliás, os grandes 
patrocinadores, a própria publicidade que o Ronaldo 
Fenômeno faz hoje, junto com o Vampeta, com o Cafu, 
com não sei quem, antes de começar o jogo da Copa, 
é de bebida alcoólica. E nós estamos querendo resol-
ver problema de cocaína, problema de crack, como 
se isso fosse o diabo da sociedade? Nós precisamos 
começar é pela raiz, que é a bebida alcoólica. Mas a 
FIFA pode tudo, a FIFA atropela tudo, e depois o seu 
Blatter vai rindo... Aliás, todos esses diretores da FIFA 
estão enrolados nos tribunais internacionais.

(Soa a campainha.)

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Todos 
eles estão envolvidos com corrupção. Então, tentar 
dizer que o movimento... Eu nem sei dessa nota, eu 
ouvi falar – e ouvi V. Exª agora – dessa reclamação 

de que os movimentos podem prejudicar a Copa das 
Confederações, podem prejudicar a Copa do Mundo.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Não, eu 
não disse nada disso.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Hein?
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Eu não 

disse nada disso.
O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Não, eu 

li uma nota.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Ah, tá.
O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Eu não 

sei se V. Exª está falando dessa nota.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O que 

eu li aqui, Senador, foi uma nota do Brasil 247, que 
diz, em seu final, que perder a Copa para a Inglater-
ra depois de gastar R$30 bilhões na construção das 
arenas e ainda em outros investimentos para o torneio 
teria um impacto devastador, seria uma demonstração 
de fracasso coletivo do Brasil como nação. Mais grave 
ainda seria...

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – ... a trans-
ferência para a Inglaterra, que já se apresentou que-
rendo (Fora do microfone.) assumir, no lugar do Brasil, 
a Copa. O que eu disse? Gastamos 30 bilhões? Os 
estádios estão prontos? Não, Inglaterra! Não, FIFA! A 
Copa será aqui! A Copa será aqui! 

Depois que tudo aconteceu, a nossa questão 
interna nós vamos resolver, sabendo valorizar a nos-
sa juventude, que protesta legitimamente. O que nós 
questionamos, e V. Exª também, é a quebradeira, a tru-
culência, a violência, os vândalos. Isso nós repudiamos. 
Agora, querer dizer que, por causa de um movimento 
interno, vão levar a Copa para a Inglaterra, que, para 
mim, de forma oportunista, não deveria nem ter se 
apresentado, faz aqui essa proposta. 

Não, FIFA! Não, Inglaterra! A Copa será aqui e 
nós resolveremos as nossas questões internas aten-
dendo as demandas da nossa juventude.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Como se 
eles tivessem moral e autoridade para falar em bader-
neiro. Eles se esqueceram dos hooligans? Eles não 
têm moral para falar em baderneiro. Aliás, baderneiro, 
inconseqüente, isso há no mundo inteiro. Ou eles se 
esqueceram daquele inconsequente que tirou o nosso 
corredor de longa distância que estava chegando para 
cruzar a fita, abraçando-o, jogando-o lá do outro lado 
e fazendo com que ele amargasse o terceiro lugar? 
Baderneiro, maluco, inconsequente, endemoniado, isso 
há em qualquer lugar. Eles se esqueceram dos hooli-
gans? Como se eles tivessem, lá, nas ruas, só gente 
de bem, pacifistas. Baderneiro há em todo lugar: aqui, 
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na Inglaterra, na Suíça, no Japão, em todo lugar. V. Exª 
está correto. Eu estava me referindo a uma nota que eu 
li, hoje, pela manhã, tratando desse assunto. Quando 
eu vim para o plenário, V. Exª estava falando exatamen-
te disso. Ora, Senador Paim, achar que a culpa é do 
movimento? Não! Não! Quem está reivindicando aqui, 
internamente, e é problema nosso, está reivindicando 
os seus direitos, está reivindicando os seus direitos, 
o que fez de forma pacífica. Avalie se nós tivéssemos 
aqui meia dúzia de hooligans da Inglaterra no meio 
dessas nossas passeatas. Talvez tivessem destruído o 
Brasil, porque o procedimento, o comportamento que 
se conhece desses jovens beberrões é absolutamente 
pior do que o que nós já vimos aqui. Então, comungo 
perfeitamente com V. Exª, abraço e acolho todas as 
palavras lidas e comentadas por V. Exª, como acho 
que assim também o Brasil inteiro. Não tem ninguém, 
aí fora, que não esteja fazendo coro, condenando ba-
derna, como nós aqui – todo mundo, todo mundo –, 
fazendo coro com essa movimentação do bem. Agora, 
às nove horas, iniciou-se a reunião da Presidente com 
os seus Ministros e líderes. Eu fico me perguntando 
se os líderes vão chegar para efetivar, porque nós 
estamos, aqui, debatendo redução da maioridade pe-
nal, debatendo de uma forma de brincadeira. Senador 
Cristovam, o debate está sendo feito nas segundas-
-feiras. Não tem ninguém aqui na segunda-feira. Não 
vem nem quem convoca. E o debate é feito pelo Inter-
legis. Meu irmão, quem é, da população do Brasil, que 
vai debater pelo Interlegis? Que vai debater redução 
da maioridade penal pelo Interlegis? O povo está na 
rua, trabalhando. O carro está sendo roubado na rua, 
as pessoas estão no ponto de ônibus, na frente da fa-
culdade, na frente da escola... Hoje, fala-se em duas 
coisas nos jornais: fala-se no movimento e em crimes 
cometidos por menores neste País. Os jornais falam 
de duas coisas hoje: do movimento e da violência des-
ses homens travestidos de crianças. Ora, são 97% do 
País, e fica esta Casa, aqui, fingindo que...

(Soa a campainha.) 

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – ... está 
debatendo. Fingindo! Quem está aqui na segunda-
-feira? Só quem mora aqui, quem vem para cá fazer 
discurso e falar com a Nação, mas mesmo sem painel. 
Debater redução da maioridade penal numa segunda-
-feira? Isso é uma piada de mau gosto! No Interlegis? 
Quem é que vai entrar em Assembleia Legislativa? 
O povo está trabalhando, nem os Deputados estadu-
ais estão lá, no Brasil. E estão debatendo um meio-
-termo. A palavra é meio-termo. Que meio-termo? De 
quê? Não tem meio-morto, não tem meio-assassinato, 
não tem meio-estupro, não tem meio-sequestro, não 

tem meio! Tem sequestro, tem estupro, tem morte, 
tem violação de direitos. Reduzir de 18 para 16 anos 
para que, hein? É tentando contar uma mentira inteira 
como se fosse verdade para a sociedade? A sociedade 
não vai engolir isso, não, Senador Paim! Todo mundo 
sabe, V. Exª sabe... Tem filhos, eu também... Minhas 
filhas, com 16 anos, estavam feitas. Eu, com 16 anos, 
era um homem feito. Aliás, já o era desde os 13 anos. 
Desde os 13 anos.

(Interrupção do som.)

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Encerro 
a minha participação com V. Exª. Estão nos jornais 
hoje as movimentações pacíficas, os baderneiros e a 
violência dos filhos do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. Eu agora vou chamá-los de filhos do ECA, 
afilhados de Rita Camata. Filhos do ECA estão nas 
ruas saqueando. Aliás, tem uma identificação, e terá 
uma surpresa, viu, Senador Cristovam? A Polícia vai 
revelar, nos vídeos – eu já tenho informação –, que os 
saques, quase todos, foram feitos por menores. Menor 
não, homem travestido de criança, tocando o terror, se 
aproveitando desse momento. E nós vamos ficar para-
dos aqui, vendo isso, sem tomar uma posição? Então, 
é o que está nos jornais hoje, que o povo estava na 
rua com faixas dizendo “redução da maioridade penal 
já”, reivindicando direitos, transporte, educação, saú-
de. A Presidente está reunida hoje, mas ela perdeu a 
oportunidade de ir para a televisão e dizer “olha, se 
não fizemos tudo, nós avançamos. Foi feito isso, isso, 
isso e isso.”

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Nós acre-
ditamos que ela irá, Senador.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – Hein?
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Nós es-

tamos acreditando que, dessa reunião, a Presidenta 
falará à Nação.

O Sr. Magno Malta (Bloco/PR – ES) – É falar à 
Nação “tem coisa por fazer, mas isso foi feito”, e não 
tentar tapar o sol com a peneira, não é, Senador Paulo 
Paim? A gente sabe que, em 1992, quando o Fernando 
Henrique deixou o País com 11 milhões de desempre-
gados, uma dívida homérica com o FMI, havia 18 mi-
lhões de irmãos nossos que nunca beberam um copo 
de água gelada, porque não tinham energia elétrica, 
que havia 40 milhões de miseráveis. Não há nenhum 
demérito em ser pobre. Jesus disse aos pobres “sempre 
tereis convosco”. Demérito é miséria. Mas 30 milhões 
saíram da miséria e emergiram, são o que hoje os co-
lunistas chamam de pobres emergentes, que vivem no 
shopping, viajam de avião, têm máquina de lavar em 
casa. Nós sabemos que o País avançou. A Presidente 
pode mostrar isso e dizer assim: “Avançou tanto que 
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eu desonerei 8% aqui, porque eu sabia que não po-
dia subir o preço da passagem e eles subiram”. E nós 
vamos corrigir esse crime, porque isso é um crime. E 
aí eu chamo novamente o Ministério Público. Chamo 
novamente o Ministério Público, Chamo novamente. 
Se vier Promotor ou Procurador agora ao meu gabi-
nete – são meus amigos –, eu vou dizer assim: “Estão 
querendo reunir sobre a PEC nº 37 de novo? Vamos 
embora reunir”. Cadê vocês nesse episódio? Cadê? 
Eu estou provocando. Por que não foram a esses em-
presários, notificá-los, dizer a eles: “olha, vocês vão 
devolver o dinheiro, porque foi repassado para vocês e 
vocês não repassaram para o consumidor?” Obrigado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Esse foi 
o Senador Magno Malta.

Sr. Presidente, eu vou terminar a minha fala, se 
V. Exª permitir... Eu já fiz isto diversas vezes lá no meu 
Rio Grande. Vou ao meu Rio Grande, pego a letra de 
uma canção bem gaudéria, Senador, lá dos nossos 
pagos, e acabo não a declamando, porque não tenho 
esse dom, mas apresentando-a na tribuna quando 
entendo que o momento é adequado. Essa canção, 
de autoria de Nenito Sarturi, Cláudio Patias e Nelcy 
Vargas, tem o título “Um Pito”. Eu quero que a nossa 
juventude entenda que esse Um Pito é, na verdade, 
uma conversa do pai com o filho. Ele diz:

Olha guri
Repares [bem] o que estás fazendo
Depois que fores é difícil de voltar
Aceite um pito e continues remoendo
Teu sonho moço desse rancho abandonar [ou 
seja, persiga teu sonho]
Olha guri
Lá no [seio do] povo é diferente
E certamente faltará o que tens aqui
E só te peço não te esqueças de tua gente
De vez em quando manda uma carta [para 
casa] guri
Se vais embora por favor não te detenhas
Sigas em frente não olhes para trás
Que assim não vais ver a lágrima existente
Que molha o rosto do teu velho meu rapaz
Se vais embora por favor não te detenhas
Sigas em frente não olhes para trás
Que assim não vais ver a lágrima existente
Que molha o rosto do teu velho meu rapaz
Olha guri
Pra tua mãe cabelos brancos
E pra este velho que te fala sem gritar
Pesa teus planos eu quero que sejas franco
Se acaso fores pega o zaino [que é um cava-
lo] pra enfrenar
Olha guri

Leva uns cobres de reserva
Pega uma erva pra cevar teu chimarrão
E leva um charque que é pra ver se tu con-
servas
Uma pontinha de amor por este chão
[...]
Se vais embora [aí termina] por favor não te 
detenhas 
Sigas em frente, não olhes para trás
Que assim não vais ver a lágrima existente 
Que molha o rosto do teu velho meu rapaz.

Senador Cristovam, por que eu li? Quando ouço 
essa canção, interpretada por um cantor ou por uma 
cantora, sinto como se o pai ou a mãe falasse com o 
menino o seguinte: não abre mão dos teus sonhos. Não 
esquece o chimarrão, nem o chão em que tu nasceste. 
Mas vai em frente, continua firme. O teu sonho pode 
se tornar realidade. Olha para trás. Ou não olhes para 
trás, porque, se olhares, vais ver as lágrimas caindo de 
saudade dessa querida juventude, meu guri, meu rapaz.

Era isso, Senador Cristovam. Termino deixando 
essa homenagem à juventude brasileira, lembrando 
que os pais e as mães estão torcendo por eles. Eles 
sabem que essa juventude está lá lutando também 
por eles. Aí as bandeiras são aquelas que todos nós 
conhecemos.

Obrigado, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/

PDT – DF) – Obrigado, Senador Paim.
Peço que assuma a Presidência para passarmos 

a palavra, creio, ao Senador Simon.
O Senador já falou? (Pausa.)
Quero, então, encerrar esta sessão...
O Senador Simon quer falar e vai falar. (Pausa.)

O Sr. Cristovam Buarque deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Paulo 
Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Passo a palavra, neste momento, pela ordem, 
ao Senador Simon.

Eu mesmo estou lembrando que ele falou, sim, 
quando aqui chegou, pela manhã. Primeiro, ele disse 
que tinha um compromisso na UnB – não é, Senador? 
–, mas que voltaria aqui para complementar a sua fala 
inicial, com o brilhantismo de sempre.

Por isso, é com alegria que a palavra está com 
V. Exª.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, 
Presidente.
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Antes de vir à tribuna, procurei me informar com 
todos os companheiros, e notícia nenhuma veio do 
Palácio. Dizem...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Que estão em reunião ainda.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Pa-
rece que estão em reunião, mas ninguém viu entrar lá 
ou sair ninguém de lá, a não ser o Sr. Carvalho. Não 
sei, não sei, mas continuo na expectativa. Volto a di-
zer que temos de fazer realmente algumas reflexões.

Depois que saí ontem, aliás hoje, desta Casa, 
não consegui dormir e meditei muito. Que situação es-
tranha é essa! Que situação esdrúxula! As passeatas 
geralmente eram feitas pelo PT, pela CUT e pela UNE, 
nos oito anos do governo Fernando Henrique Cardoso, 
para buscar melhor salário, melhor isso, melhor aquilo. 
Elas eram feitas e se encerravam. No Governo do PT, 
ficou diferente, porque a CUT e a UNE caíram fora.

O Governo botou debaixo das suas asas todas 
as organizações não governamentais oficiais. Ficaram 
as ONGs. É verdade que as ONGs, no mundo intei-
ro, têm um papel muito destacado. Aqui, no Brasil, há 
ONGs importantes, há ONGs ilustres, mas, infeliz-
mente, há ONGs que são um escândalo! Tivemos de 
fazer uma CPI sobre as ONGs, e esse é um dos fa-
tos negros do Senado. Fizemos a CPI, e apareceram 
ONGs comandadas pelo PSDB fazendo escândalos, 
e apareceram ONGs comandadas pelo PT também 
fazendo escândalos. Então, o que aconteceu? O PT e 
o PSDB se reuniram, e nós não apuramos as do PT, 
não apuramos as do PSDB e encerramos a CPI sem 
nenhuma conclusão.

Então, essa falta de credibilidade do nosso Con-
gresso existe por causa dessas questões.

Houve um momento em que nós cassamos o Pre-
sidente da República, e o povo foi todo à rua a favor 
do Congresso Nacional. Quando ele, Presidente, viu 
que seria cassado, pediu que o povo fosse para a rua 
de camisa verde e amarela. Vejam que o Presidente 
Collor teve a sensibilidade de tentar se identificar com 
a Bandeira do Brasil e com as cores verde e amarela. 
Mas a coisa já estava tão adiantada, tão adiantada, 
que o pessoal foi de preto.

Agora, o Presidente do PT mandou as pessoas 
irem de camisa vermelha e disputarem o espaço com 
as outras pessoas. Mas o que é isso, meu Deus do 
céu? E se diz isso depois de uma reunião com a Pre-
sidenta Dilma, com o Presidente Lula, com o Merca-
dante, com o Santana – o homem da publicidade – e 
com o Presidente do PT Nacional. Saíram da reunião, 
e o Presidente do PT Nacional fez uma convocação 
pelo Brasil afora para o PT, de camisa vermelha, ocu-
par os espaços e disputar os espaços.

Agora, no jornal, aparece a Dona Dilma dizendo 
que não deveria fazer isso. Mas, na verdade, passa 
pela cabeça de alguém que o Presidente Nacional do 
PT, que estava em uma reunião de duas horas com o 
comando do PT, mandaria fazer isso sem falar com a 
Presidente da República?

Aí marcam a reunião para agora, às 9 horas. É 
meio-dia. Falei com tudo que é jornalista, falei com 
um bando de gente, e ninguém tem notícia nenhuma. 
Não sabem quem chegou ao Palácio. Só o Carvalho 
chegou ali. E o Ministro Carvalho ainda deu para a 
imprensa uma notícia correta, mas que ele não tinha 
nada que ter dado: está preocupado com a Jornada 
da Juventude e com o Papa. Era hora de falar nisso?

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Nós, eu e V. Exª, estaremos lá. Já combinamos 
que nós vamos à Jornada da Juventude com o Papa.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Mas, 
numa hora como esta, no meio desta confusão, lembrar 
que o Papa vem aqui e que pode dar confusão? O Mi-
nistro dizer isso? Há momento para tudo! Se você vai 
a um velório, você beija a viúva e lhe dá os pêsames, 
mas não vai falar: “Vai passar o fim de semana onde?” 
Em uma reunião como esta, num momento como este, 
não é hora de falar que está muito preocupado com o 
que pode acontecer na comunidade, com o que pode 
acontecer com a juventude e com o Papa. Passei a 
estar preocupado, porque, se ele está preocupado, 
alguma coisa deve estar acontecendo.

Lula, quando nasceu... Perdão! O PT, quando 
nasceu, nasceu muito bem. Eu o olhava com inveja, 
porque o MDB já estava deixando de ser aquele meu 
MDB na hora da luta, da resistência. Se já estava se 
aproximando dos cargos, eu via que toda aquela minha 
paixão de achar que nós éramos os heróis da Pátria só 
ocorria na oposição. Quando chegava a algum cargo, 
a gente se entregava.

Era de se esperar que o PT fizesse isso. Vamos 
fazer justiça que o Governo do Lula teve um lado po-
sitivo: salário família etc. e tal. Teve um lado positivo. 
Vamos falar, com justiça, que a Dilma mostrou um lado 
positivo. Inclusive, o andamento do mensalão, embo-
ra não tivesse muita atividade, foi um lado positivo do 
Governo dela.

Agora, hoje, estamos em um momento chave. 
Já está anunciado que a Presidenta falará à Nação, e 
até já disseram o horário: na hora do Jornal Nacional, 
às 20h15. É verdade? Não sei. Acho difícil que ela 
não fale. Mas, se é para falar e não dizer nada, se é 
para falar e dizer o que não deve, é melhor não falar. 
A Dilma deve falar com seus eleitores, com o povo 
brasileiro. Ela é a Presidente da República e foi elei-
ta com um mar de votos do povo brasileiro, de ricos 
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e de pobres, de brancos e de pretos, de gaúchos, de 
amazonenses. Ela foi eleita. Reparem que, até pouco 
tempo, ela obtinha o maior índice de popularidade que 
um presidente da República obteve até agora; ganhou 
de Lula, ganhou de todos os outros. Não pode, de uma 
hora para outra, a Presidente desaprender. Não pode, 
de uma hora para outra, a Presidente ficar insensível. 
Não pode, de uma hora para outra, a Presidente ficar 
sem saber o que dizer.

A Presidente assumiu a Presidência da Repúbli-
ca, e veio o PAC nº 2. Se não se sabe o que foi feito e 
o que não foi feito do PAC nº 1, muito menos se sabe 
o que é feito do PAC nº 2!

O PT quase dobrou o número de ministros no 
Governo da Dilma com relação ao Governo Lula. Digo 
que dobrou o número entre os ministros do PT e os 
da confiança da Dilma, que, na verdade, são do PT 
também.

E aí o Brasil passou a viver em clima de Copa do 
Mundo, em clima de Jogos Panamericanos, em clima 
de Liga dos Campeões.

Há um projeto de lei de minha autoria, que é a 
Lei de Licitações. Era um projeto que veio da Câmara e 
que chegou aqui. Àquela época, eu me dava bem com 
o MDB, e me deram o projeto para eu relatar. Hoje, se 
me dão um projeto para relatar, trata-se de nome de 
estrada, de nome de rua. Fizemos um estudo muito 
grande, muito profundo. E, à época, ele foi considera-
do, em âmbito internacional, como um avanço muito 
grande na moralização das questões.

Agora, para a Copa do Mundo, retirou-se tudo 
que é compromisso, não há Lei de Licitações, não há 
nada! A direção do Congresso nomeou uma comissão 
por conta dela, para fazer uma nova Lei de Licitações. 
E fico me perguntando... Primeiro, não quero discutir, 
mas os nomes não são os que eu botaria. Segundo, 
numa hora como esta, nesta agitação em que estamos, 
o Governo já saiu mal, mudando as licitações para a 
Copa do Mundo. Os estádios da Copa do Mundo não 
precisam passar por licitações, não precisam de abso-
lutamente nada. É um corre-corre. No meio disso, fazer 
uma nova lei? Sinceramente, não consigo entender. 
Sinceramente, não consigo entender.

E há essa proposta de retirar dos promotores 
o direito de fazer denúncia. Este é o momento para 
isso? Estamos no meio de uma discussão! Está lá o 
mensalão! Há o mensalinho de Minas Gerais, e não 
se sabe o que dali vai sair, o que não vai sair. Está aí 
uma discussão intensa com relação a essa matéria. 
Vamos deixar para mais adiante! Vamos fazer uma dis-
cussão genérica de todo o contexto, não apenas subir 
a Polícia Civil e tentar baixar a Promotoria.

Então, reparem que, no meio de toda essa con-
fusão, entre as leis que vêm a julgamento, não há uma 
delas de consenso, não há uma que signifique a busca 
de um entendimento positivo.

É isto que a Drª Dilma tem de entender: o que 
o seu Governo quer, qual o objetivo do seu Governo.

O grande mal foi que, no início, quando ela go-
vernou com categoria, afastou seis ministros que não 
produziam o necessário, e ganhou toda essa credibi-
lidade que ela tem. Mas, agora, é uma daquelas falas 
que marcam. O que ela vai falar, hoje, às 20 horas, 
pela televisão, o que ela vai anunciar e o que ela vai 
fazer vão carimbar o Governo dela. 

Se ela baixou 10, 12 pontos nas pesquisas, an-
tes dessa confusão toda – meu Deus do céu! –, o que 
acontecerá, se a sua fala for negativa e se o seu PT 
fizer alguma coisa parecida com o que fez ontem, na 
reunião de São Paulo? 

O Senador Cristovam fala e repete a preocupa-
ção e a ansiedade dele para o Congresso debater, 
discutir e buscar alguma coisa para fazer. Outro dia, 
ele se dirigiu ao Presidente do Senado, titular, que lhe 
respondeu: “É muito importante, Senador Cristovam. 
Vamos nos reunir, vamos discutir e vamos ver o que 
podemos fazer, o que é da nossa ação.” Eu já senti que 
não vai sair muita coisa de lá. Eu não sei se não era 
para a gente tentar reunir um grupo de Parlamentares, 
de todos os partidos, que topem fazer uma reunião e 
até discutir com a sociedade uma pauta em torno da-
quilo que nós vamos decidir. 

Eu acho altamente negativa as reuniões dos Pre-
sidentes da Câmara e do Senado e dos Líderes das 
bancadas. Com todo o respeito, não vejo nos Líderes 
das mais diferentes bancadas o sentido de buscar uma 
solução, o sentido de se enquadrar no quadro que nós 
estamos vivendo e tentar fazer alguma coisa. Sincera-
mente, eu não vejo. Por isso, talvez, a gente possa se 
reunir e fazer aquilo que eles não fazem. 

Infelizmente, a Presidente fala na sexta, e nós só 
vamos nos reunir na segunda-feira. Deus queira nos 
ajudar que, nessa sexta, nesse sábado e nesse do-
mingo, haja uma trégua. Vamos apelar para isso. Que 
se pare para pensar, porque foram dez dias em que os 
nervos devem estar à flor da pele por parte de todos. 

Vamos esperar o pronunciamento da Presiden-
te. Vamos ver, Senador Paim, se o PT desta vez não 
manda o seu pessoal de camisa vermelha confrontar 
outros que lá estão. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Simon, V. Exa me permite mais um 
aparte sobre o mesmo tema? Eu comentei com V. Exa 
num outro momento e, antes de encerrar, eu queria 
também dizer que, como a Presidenta, eu acho que a 
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intenção foi boa, mas a forma foi errada. O que é que 
o Presidente Falcão quis dizer ou deveria ter dito? Que 
todos os militantes – de centrais, confederações, es-
tudantes – deveriam participar desse movimento, um 
movimento correto, justo, mas evitassem ir de bandeira 
e de camisa identificando esse partido, aquela central, 
porque o movimento é claro. Eles dizem: “Nós não so-
mos contra o partido, nós não queremos é partidarizar 
o movimento.” E isso está correto, se não vai partidari-
zar e dividir. Então, nenhum partido é bem-vindo, por 
aquilo que nós ouvimos da própria imprensa por par-
te dos dirigentes do movimento. Então, eu acho que 
a orientação em si foi correta. A condução foi errada. 
Vamos todos participar, porque é um movimento que 
visa a melhorar a qualidade de vida de todo o povo. 
Então, tenha certeza absoluta de que fatos como esse 
não se vão repetir. Quero tranquilizar V. Exª.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 
Imagine V. Exª se, agora, no dia de São João, em uma 
festa, em um baile a caráter, aparecesse alguém de 
smoking! Como é que ele ia ser recebido?

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Muito mal, com certeza.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Eu 
encerro, Sr. Presidente, lembrando à Presidenta Dilma: 
o preço nós todos vamos pagar, mas a decisão só ela 
pode tomar. Só ela pode tomar. E, com essa decisão, 
não vai sobrar nada de negativo nem para Lula, nem 
para ninguém. É ela. A Presidente é ela, a responsa-
bilidade é dela. Ela deve falar. E que Deus a ajude. E 
que possamos estar com a cara bem melhor na pró-
xima segunda-feira.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Senador Pedro Simon, cumprimento mais uma 
vez V. Exª.

E, ao encerrar esta sessão, eu só queria dizer que, 
hoje, Senador Cristovam, que é do PDT, completa nove 
anos da morte de um grande Líder deste País, e eu faço 
este registro com saudade: Leonel de Moura Brizola, o 
Líder maior do PDT. Eu tive a alegria de acompanhar 
parte, já que ele era gaúcho, da caminhada dele. 

Então, saudades eternas de Leonel Brizola.
Senador Simon.
O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Ape-

nas para dizer que o rádio está informando que até a 
Fifa está em reunião extraordinária para ver o clima 
no Brasil e o que ela vai fazer em relação ao Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Esse foi o eixo, Senador Simon, do meu pronuncia-
mento. Eu tinha informações de que a Inglaterra já se 

apresentou, no meu entendimento, de forma oportu-
nista. Nós temos aqui um movimento democrático da 
juventude brasileira, justo, e que nós vamos administrar. 
E o que eu disse na minha fala: eu quero saber se a 
Fifa vai devolver os R$30 bilhões que nós gastamos. 
Então, não, Fifa. A Copa do Mundo vai ser aqui. Os 
estádios estão prontos.

Agora vai vir o mínimo de devolução, e a Copa do 
Mundo não sairá daqui, tenho certeza absoluta, pela 
visão que tem o povo brasileiro. E os protestos pacífi-
cos poderão continuar livremente, como acontece em 
qualquer país do mundo.

Termino, assim, lembrando que, ontem, Senador 
Simon, a nossa querida cidade, onde nós dois nas-
cemos, Caxias do Sul, completou 123 anos. Inclusive 
V. Exª foi fundamental, eu sei, para eleger o Prefeito 
da cidade. 

Na figura do Prefeito Alceu Barbosa, mandamos 
um abraço, meu e do Senador Simon, para toda a nos-
sa cidade natal. 

Vida longa à nossa querida Caxias do Sul!
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 

– Sobre a mesa, requerimento que será lido.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 702, DE 2013

Requeiro, nos termos do artigo 40, do Regimento 
Interno, autorização para desempenhar missão oficial 
no exterior, no período de 18 a 20 de junho de 2013, 
com ônus para a Casa, em razão de designação do 
Presidente Renan Calheiros para representar o Sena-
do Federal na Reunião de Presidentes de Parlamentos 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – 
CPLP, a ser realizada em Lisboa, Portugal.

Comunico, ainda, nos termos do art. 39, “I”, do 
Regimento Interno, que estarei ausente do País no 
período acima mencionado.

Salas das Sessões, de junho de 2013. – Sena-
dor Jorge Viana.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O requerimento que acaba de ser lido será vo-
tado oportunamente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Sr. Senador Aloysio Nunes Ferreira enviou 
discurso à Mesa, para ser publicado na forma do dis-
posto no art. 203 do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/

PSDB – SP. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna no 
dia de hoje para pontuar alguns aspectos que dizem 
respeito à atual situação econômica pela qual passa 
o nosso país.
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Economia:

– Recentemente o IBGE anunciou que o PIB 
do primeiro trimestre deste ano teve alta de 
0,6% em relação ao último trimestre de 2012.
– A grande maioria dos analistas do merca-
do – e até mesmo o governo - esperavam um 
crescimento de 1% para o primeiro trimestre.
– Esse fraco resultado decepcionou o mercado 
e já levou os analistas a revisarem para baixo, 
mais uma vez, o crescimento da economia do 
país em 2013.
– Economistas calculam que, se a atividade 
brasileira permanecer, em média, em 0,6% em 
todos os trimestres do ano, o PIB deste ano 
fechará em torno de 2,6%, ou seja, bem abaixo 
dos 3,5% projetados inicialmente pelo governo.
Desonerações:
– Vários indicadores mostram que esse mo-
delo que priorizou o aquecimento do consumo 
e as desonerações de setores específicos se 
esgotou.
– Já passou a hora de deixarmos esse modelo 
de lado para passarmos a dar prioridade para 
os investimentos.
– A estratégia do governo para conseguir che-
gar, pelo menos, a um crescimento do PIB 
próximo de 3% será continuar insistindo nos 
estímulos à economia por meio de medidas 
como desonerações.
– A última anunciada pelo governo foi a redu-
ção do PIS/Cofins para tarifas de transporte 
coletivo urbano, como ônibus, trem e metrô, a 
partir do dia 1º de junho.
– Só este ano, o governo vai abrir mão de mais 
de R$ 70 bilhões com desonerações.
– Portanto, uma série de benesses pontuais e 
setorizadas, que ilustram perfeitamente a falta 
de uma visão mais ampla, um planejamento 
que encare os problemas como um todo.
– O Governo continua fatiando o que já não 
é fácil reconhecer como uma política econô-
mica coesa.
– Falta o sentido de conjunto; falta visão es-
tratégica de longo prazo. O país ainda espera 
um verdadeiro conjunto de medidas estrutu-
rais mais fortes.
– O jornal o Estado de S. Paulo publicou ma-
téria no último dia 28 de maio mostrando que 
a Receita Federal teme os efeitos dessas de-
sonerações.
– Segundo a matéria, “É grande o temor na 
área técnica de que as sucessivas desonera-
ções anunciadas no governo Dilma Rousseff se 

transformem numa verdadeira bomba-relógio 
para as contas públicas, de difícil desmontagem 
no caso de piora das condições da economia 
brasileira e mundial”.
– É bom lembrar que o Governo Federal já 
sinalizou que o objetivo do superávit primário 
não será mais a redução da dívida, mas a ex-
pansão da economia. 
– Outra consequência dessas desonerações 
também é apontada pelo corpo técnico da Re-
ceita: a de que a condução dessa política de 
desonerações, baseada em isenções tributá-
rias pontuais e setoriais, tem ampliado ainda 
mais a complexidade do sistema tributário e 
dificultado o trabalho da fiscalização.
– Isso nem pode ser considerado um puxadinho 
de política industrial, porque nem se sabe os 
critérios para definir os setores beneficiados.

Subsídios ao BNDES:

– Os custos com subsídios ao BNDES e os 
incentivos do governo em desonerações para 
turbinar o Pibinho farão com que o próximo 
presidente deixe de contar com R$/ 50 bilhões 
só em 2015. 
– Os subsídios para operações do BNDES vão 
deixar uma conta bastante salgada.
– O dinheiro do Tesouro é captado no merca-
do com juro maior que o cobrado pelo banco 
de fomento. Isso gera um custo e o Tesouro 
acaba pagando essa diferença. Ou seja, arca 
com a equalização de parte dos empréstimos 
do banco.
– A preocupação com isso já levou o Ministério 
da Fazenda a editar uma portaria, no final do 
ano passado, na qual os subsídios apurados 
em 2013 e 2014 só precisam ser ressarcidos 
ao BNDES em 2015. 
– Isso significa que boa parte dessa despesa 
está sendo postergada para o próximo gover-
no, que vai assumir num cenário de superávit 
primário menor, despesas correntes elevadas 
e baixa arrecadação.
– Essa herança será o total desequilíbrio fiscal.
Inflação:
– As notícias sobre a inflação todos já co-
nhecem.
– Há muito tempo o governo abandonou o 
centra da meta, de 4,5%, para se contentar 
em ficar no limite do teto, de 6,5%.
– As consequências de se manter uma infla-
ção em patamares elevados todos também já 
conhecem.
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– Em recente ata do Copom, a diretoria do 
Banco Central admitiu que pode fazer novas 
altas de juros porque a inflação, mais forte e 
persistente, continua alimentada por mecanis-
mos formais e informais de correção de preços.
– Um dos fatores-chave para a queda da po-
pularidade de Dilma na última pesquisa esta 
no fato da população estar sentindo “na pele” 
a alta dos preços.
– A população está preocupada. E com razão. 
Mais de 50 % dos pesquisados no Datafolha 
apontam que a inflação vai subir. É porque eles 
não acreditam na competência da gerentona 
para conduzir a nossa política econômica.

Investimentos:

– Em um cenário de PIB fraco, inflação alta e 
credibilidade do país em xeque, o governo não 
tem sido capaz de impor um ritmo maior aos 
investimentos, na contramão do discurso oficial.
– Até abril, a parcela destinada a investimen-
tos ficou em 17% do total de R$/ 130 bilhões 
autorizados no Orçamento, segundo o Tesouro.
– Precisamos de mudanças para deixar a ca-
deia produtiva mais competitiva.
– O tempo passa e fica cada vez mais evidente, 
e consensual, que a retomada do crescimento, 
de forma consistente, terá de ser impulsionada 
pelos investimentos.
– Mas, para isso, o governo precisa começar 
a se mexer. E logo.

Agências Reguladoras:

– Matéria do Estado de S. Paulo, datada de 9 
de junho deste ano, mostra que ex-diretor de 
basquete comanda a ANTT. Esta é a agência 
que deveria tirar do papel as concessões de 
rodovias e ferrovias.
– A Agência está totalmente enfraquecida, com 
dois diretores interinos.
– Em meio aos arranjos políticos para acomo-
dar aliados, as Agências ficaram asfixiadas e 
perderam sua autonomia para zelar pelo bom 
funcionamento dos serviços públicos.
– O que se vê hoje é a morte lenta dos órgãos 
reguladores.
– Quem investe nessas condições? É nesse 
ambiente que querem atrair investidores?

Agências de Risco:

– A agência de classificação de risco Stan-
dard & Poor’s anunciou o rebaixamento da 

perspectiva da dívida do Brasil de estável para 
negativa, devido à piora das contas públicas, 
ao crescimento fraco e à inflação.
– É a primeira vez que isso acontece desde 
2002, quando a expectativa da vitória de Lula 
provocou turbulência no mercado.
– A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) 
vem insistentemente operando em queda. 
– E em entrevista ao Estado de S Paulo, o mi-
nistro Mantega teve a audácia de dizer que, se 
depender do desempenho econômico, a agên-
cia deveria revisar a nota do Brasil para melhor!
– Alguém ainda acredita em Guido e suas pre-
visões? Ele também acredita em Papai Noel.

Ministro da Fazenda – quem ainda acredita?

– Em dezembro do ano passado a equipe 
econômica previa um crescimento de 4,5% 
do PIB para este ano.
– Há algumas semanas, o Ministro Guido Man-
tega, admitiu que nem uma estimativa de 3,5% 
seria cumprida.
– Ainda em entrevista, o ministro disse que o 
governo não usa ‘malabarismo fiscal’!
– PIB do 1º trimestre fraquíssimo, inflação no 
limite do teto superior da meta, piora no setor 
externo – tanto na balança comercial quanto 
na conta corrente – dificuldades para cumprir 
metas, baixas taxas de investimentos e pou-
pança, infraestrutura debilitada, credibilidade 
em dúvida, enfim, não parece o mesmo país 
que o Ministro Mantega enxerga.

The Economist:

– Não é por menos a ironia da Revista Britâ-
nica: “ele é um sucesso”.
– No final do ano passado a conceituada revista 
sugeriu a saída do ministro para uma mudan-
ça de rumo na economia. Isso fez o ministro 
ficar “indemissível”.
– Agora, diante das dificuldades da economia 
brasileira, a revista pede para ele ficar, e dei-
xaria Dilma à vontade para substituí-lo.
– Stay Mantega!!

Muito obrigado.
Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Esta encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 24 mi-
nutos.)
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